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ECOS DE SALIR
--

«@ abastecimento de água a

Sa ir está sendo feito nas pio­
res circunstâncias. Ate há pou­
co a água era extraída a baldes
do poço público e conduzida em
cântaros a dorso de animal pa­
ra a povoação onde era vendida
a 'l$()() equivatente a ,50$00 cada
metro cúbico! ..

Com a cobertura do poço e

montagem duma bomba, a água
só podia ser tirada através des­
ta, mas infelizmente pouco tem­
po depois avariou-se e o abas­
tecfmento teve de ser feito de
um tanque cheio de limos, e ou­

tras impurezas, com água es­

verdeada e imprópria para con­

sumo. Nestas condições 'foi Salir
abastecido durante 3 semanas,
até que finalmente a bornba foi

,

reparada. É de lamentar que
coisas destas aconteçam.
Salir é uma das localídades do

concelho de Loulé, onde a água
é mars abundante, mas a sede
da freguesia não a tem e recta­
ma com justa razão a sua faIta.
Para acudir a essa premente

(continua na pág. 2)

Poder funcional
*) Por AD.RIANO MOREIRA

1m EIR1\:

ais um capítulo ao dossier
.. scola Preparatória. Até uando?

.

A Direcção das Construções Escolares,
responde a José Farrajota Martins

(ContInuação)

2.3. - ESTUDO URBANíSTICO
DA ZONA

2.3.1. - É convicção desta

Quando o 25 de Abril, sem um

tiro, como que humíjhou a'S pia­
nos de todos os ,Estados Maio­
res Ocidentais. abrindo a rota

Lavram íncênídos nas flores­
tas die Portugal! Há anos con­
secutivos que tão grande mal
campeia! Dizimam-se centenas
de quíiõmetros d,e árvores que
para todos deviam ser um Bem

BOMBEIROS
- OS·' 80LDAD,OS DA PAZ

sagrado pelo muito que se Ilhes
deve ao produzirem o oxigénio
tão necessário il. vida e ainda

por todo o muito que nos dão
em riqueza desde a casca à ma-

(continua na pág. 7)

Santa
uartrim exige que se acabf� com as promessas ...

"

a FonteMercado

disse-nos o Presidente da Junta de Freguesia
QruLC�HO�JO.n- �

Quarteira é s,em dúvida a fre­
guesia mais importante (salvo
melhor opinião) do Concelho de
LOUI:é, ainda que tenhamos que
acrescentar que todas elas nos
merecem o mesmo carinho e tal

como anteriormente acontecerá
com Atmancít e agora com

Quarteira, passarão pelas colu­
nas do nosso jornal.
Um dia destes marcámos en­

(continua na pág. 6)

Pode"r errático
I

do Indico para o ,At1ântico às
esquadras sovíéücas. a impor­
tância desse pl>.r.e1,' ·f.tincional fi­
cou demonstrada para os ener­

vados chefes políticos e milita­
res da NATO, que tinham leva­
do um quarto de século para
compreender. depois dos factos
consumados. que não há teoria
de segurança do Attàntíco Sul.
É por ísso que 'temos sustenta-

(continua na pág. 7)

Direcção-Geral que o Estudo ur,
banístico remetido pela Câmara
Municipal nada tem a ver com

o «estudo preliminar de urba­
nização referido no ponto 3 da

.

carta. o .quat, de acordo com a

mesma. se deve à iniciativa da
Firma Construções Vilamoura,
pois afigura -se.nos estranho que
uma entidade privada, por sua

própria iniciativa. elabore estu-
(continua na pág. 6)

ALBUFEIRA VAI TER

NOVO: EIXO· ROD·OVIÁRIO
A construção de um eixo ro­

doviário urbano vai custar à
Câmara dé Albufeira. no Algar­
ve. cerca de 45 milihõ2s de es­
cudos - disse ontem o pr esi­
dents do Municipio.
Iniciadas recentemente, as

obras de primeira Jase. terão
uma extensão de 1800 metros e

poderão estar concluídas den ,

tro de. seis meses. San tos e Sil-

O Dr. José Vitorino
no VIII Governo
Natural de Faro onde nasceu

em 8 de Setembro de 1945. o

Deputado do PSD. Dr. José Vi­
torino acaba de tomar posse no

cargo de Secretário de Estado
da Emigração e das Cornunida­
des Portuguesas do VIn Gover.
no Constitucional.
-'- Econcmlsta, licenciado pelo

Insti tuto Superior de Ciências
Económicas '2 IFinanceiras.
- Engenheiro Técnico Agrá.

rio. (Escota de Regentes Agrí­
colas de Évora).
� Frequentou diversos cursos

de aperfeiçoamento e especíall­
zação no domínio da gestão de
empresas.
O Dr. Joæ Vitorino :filiou se

no Plm em 1974. tendo ao Ion­
go .da sua actívídade partidária

FINALMENTE Â 'PONTE? ••• 0

MAQUETA DO QUE SERA A FUTURA 'PONTE ,SOBRE O GUADIANA (Lêr 3.' página)

preenchido os seguin tes cargos
ou feito parte das seguintes Co­
missões:
- Membro da Comissão Polí­

tica Naclonal eleito no úItimo
Congresso.
- Presidents da Comissão

Política: Distri tal de Faro.
- Membro do Gaoinete de

Estudos Nacional do .pSD
� Foi membro. de

.

vários Co-

(continua na pág. 6)

Manta de Retalhos
Onde se fa.la

da Bandeira Nacional

even PÁGINA 2)

. ,

va afirmou. ainda. que esta
construção virá a resolver «em
grande parte os problemas da
circulação à entrada e saída da
Vila, um dos mais bicudos» do
Concelho.

.

Com tão importants obra irá
melhorar de forma considerada
a rede viária de Albufeira, que
'é sem dúvida o «calcanhar de
Aquiles» do Concelho...

ANO INTERNACIONAL
DO DEFICIENTE

Uma iniciativa
a nível mundial'
sob 'o lema «Total

Participação.
e Igualdade»
«Ao proclamar 1981 como Ano

IIJJtemacional do DeficielllJte, a

AsselJlb('eia Geraj das Nações
Unddas visava chamar a aten­
ção para a 'necessídada dIOS de­
Iícíentes usufruírem de direitos
e oportunídades, que garantam
a sua total participação e inte­
gração 'na socíedade, O esforço
para encontrar soluções para o

problema dos daficientes deverá
constituir uma parte integrante
das estrategias. nacionais de de­
senvolvímento, Há portanto, que

(continua na pág. 3l



Pág,ina 2 A VOZ DE LOUL�
..

��-�-------�-p�-------------�-��--------_._----

.

,

.. , .. � � • .J It

AREIAS DiE AILMANSIL

Manta de Retalhos!' ..
Q:NDE SE FALA NA BANDEIRA NACIO'NAL

por
- JO·SÊ REBELO

Pois é verdade caro Leitor,
que aquí' venho, um bocado
«marafadœ, como se dizia lá
pelos Algarves, quando por lá
andei. que me sinto tocado no

meu, ,e no vosso. e.spírito patrió­
tico ,pm haver quem tivesse a

lata de apresentar na Assem­
breia da República, uma pro­
posta, para que Esta passasse a

ser toda vermelha.
E diziam OIs matutrnos, mais

ou menos: «a Bandeira de Por­
tuga; deveria passar a ser toda
enc-arnada, tendo ao centro, em
letras amarelas do ataoeto gre­
go, as inLciad:s do nome de Je­
suas Cristo - preconiza a pe­
tição. numa evidente manobra
para, camæñadamente, se uti'li­
zar a nome de Jesus numa eví­
dente forma de propagandear o

comunísmo, com as Iníciaés J.

C., sob fundo verrnetho, ,que é,
para os marxísts, o símbolo da
luta ,e do sangue».
Ora isto em outros tempos.

no dos Mouii,nho.s, Caibrús,
Quebedos e outros tais, teria
dado muita que fal'ar e até al­

guma paul}adda à mistura. P:ri'­
mei'ro ,porque StC' s·er:v'em dum
Nome que não. lhes ,dlá guarida;
depois porque, :certamente mui�
tos dos ,que di2lem ·s·er a 'CÔf do

sang,ue e da luta, foram colbar­

des, quando aibando.a1'aram os

<seu.s Irmãos de lá e da cá, ,lu­

tando então contra aqueles que
llá andam ag·ora a suga,r o «san­

gue». dOl natural <l'ess'es anti-gas
nossos territórios. E aliguns des­
tes «heróicos» até já fo,pam con­

doec.orados; outros dizem .ou pre­
tendem, «,cantar» 'Portuga,I! ...
mas que canrta¡·els?.. pois se

g.ostam tanto da. ·côr do .sangue
e da luta, pnrqu,e é que nã.o nos

deixam ,em ,paz e vão para as

terras de que eles tantO' diz,em

gostar?.. E v·edam, que numa

a:ltulra em que oUlt'ros assuntos
muito mais importantes, haveria
e tm'iam que s<,r dislcutidos, ess:es

«senhores), que 's'egund.o o' seu

estatuto, passam a :ganhar como

reis, e a benefilcLar de certas

regaLias, ,que o POiVO honrado e

trabalhador nunca teve, n.em

terá, pr,eocupam -se com a côr
da BMld.eira! ...
Parece ter aqui .razão, o dito

de certo pescado,r: «<há! ... mas

como é ca g,ente vai ni,sto!» ...

Nós diremos a,p'enas, que já
basta, e que não fali para este
es'tado de coisas que nós v.ota-

mos em Portugal!!...
.

ConV'ém talv,ez. para amelll­

zar ,estes ine'us nervos" dizermos
aQuil, aliguma coI'sa sohre 'a B�n­
deira, pod,e até ser que allguem,
d'aqui Itke a lição.. '. .

IPois desd.e tempo.s Imemonal's,
que 'este pedaço de .Il'ano, que é

a Bandeira. passou a gozar do
mai'Or pr,e.sHgio, e até <como es­

tão recordados, aq,ueles que es­

tudaram Ri'stória, nas guer,ras,
ao d,eixá�la cair nas mãos do

Inimigo, pOdia di-2ler-se que a

batalha se havia. perdido. Re­

cord,emos SIÓ ,por exempl'O, a ba­
talha de Toro, isto em 1476, em
que foram ,d,er.rotados, mas que
.o grande Allfill,es Duarte de Al­

meida, o. «Decepado»: a quem
Ifora ,con.flada a g,lorl'o.sa Ban­

deiTa de Portugal, então consi­
dera'do sagrada sírrub010 da Pá­
tria deixou-se œtaIihar pmfun­
da.rrÍ,ente, para a deJfend,er. (O

que nQS tempos presen tes, nem

tooo,s if,i:æram, quando a viram
lançar ao solo, 'ser pisada e .em­

pobrecida). E não esqueçam
meus caros Leitores:, que os Ti­
morenses' esses que têm sid'Ü ví­
tima>s düs indoné.sios e não só,
e que apenas pedem que os d,ei­
xem Ster portugueses, não eram

capaa;es, nem de pisar a so,mbra
da sua Bandei,ra, quando ela se

projoedaNa no .solo', como eu vi;
e alg,uns d'eles, no tempo ,em que
a sua T,erra foi in:vadida pelos

japoneses, deixaram cortar-lhes
a mão que trazia a sua Ban­

deira, e não a desejaram trocar
nunca pela bandeira deles, ou

seja a do Japão. E os japoneses,
que até eram patríótas, reco­

nhecsram o que Portugal havia
feito pelos Timorenses e reco­

nheeíam.Ihes o seu patríotismo
arreigado, mas como estavam
em guerra, não os queriam ver

com a Bandeira das Ouínasn .

Pois como muito bem Sa/hem
os Portugueses, dignos de tal
nome, foi' com a proclamação da
Bepúbtíca que foi' adoptada a

Bandeira com as cores que l�l!e
conhecemos, ou seja o verde e

vermelho, que suostítuíram as

cores, azul e' branca.
Para a escolha do modelo da

Bandeira, foi nomeada uma co­

missão e da quai faziam parte:
o pintor Columbano Bordalo Pi­
nneíro: o escritor, Albel Botelho;
o oficial da Armada, António
Ladi-slau Pereira, O' jornalísta
João Chagas .e o capitão de ar­

ti!])haria, José Manso Palla. Foi
então apresentado um relatordo
e nele se ju:sUficava a razão das
cOires. E nessa altuJ'a apareceu
o ·esc.ritür Guerra Junqueiro e

üutros cidadãos, qUie desejavam
que aiS co.res continuassem a ser
o. a2iul ·e n branco, 'como até en­

tão. Ao œntro tem .o escudo na­

donal sOlbr,e a esá'era armilar,
que Si€' H:lferem ao então genial
espírito portug·uês que o 1,€lVOU
à descoberta e à ·cnnqui.sta do's
Mar.es ainda nunca navegados! ..

As cinco quinas, em arlul, como
a representarem os ClÍneo reis
mouros, 'vencido'S em Ou.rique,
por D. Afonso. Henriques; os
cinco pontos brancos que ve­
mos ,em cada ,quina, represen­
tam as dncO' chagas die Cristo.
(Dá temos pois Jesus Cristo na
Bandeira Na.cional, não sendo
necessár,ilQ" como s'e falou na

Assembleia, a c.olocação das tais
ætra's, «JC», que podem designar
muita ,coisa, mas nunca Jesus
Cri-sto, sobre o tal vermelho).
Finalmente e para não. �r­
mos mais. o Leitnr. apa,recem os
tais s<€te castelo1'i, em a:mar.elo,
sobre a parte vermellha do es-

cudo, .e que símboüsam os cas­

telos, tomados aos moiros por
D. Monso III, ou sejam os Cas­
teíos de': AlbUifeira, Aljezur, Ga­
cela. Castro Marím, Estotnbar,
Paderne e ISagres.
Diremos ainda, que o parecer

da Comissão seria aprovado em

29 de Outubro, pelo Governo
Provisório da República, que era

presidido pelo :Dr. Teófilo Bra­
ga; porém só pelo Decreto de
19 de Junho de 1911, é que' fo­
ram fixadas as cores e a forma
na Bandeira, tendo o seu pri­
melro 'exemplar sitio executado
na Cordoæria Nacional, segundo
o desenho 'de Bordalo Pinheiro.
A Assembleia Constitucional de­
terminou que a Bandeira fosse
apresentada ao IPOiVO, no dia da
Restauração. tendo este Pendão
sagrado, ido, num imponente
cortejo cívico até ao. Monumen­
to dos Restauradores e mais
tarde ihrusteada patríotícamen te
no edif'ício da Câmara Munici­
pal.
E estarnos algara mais' calmos,

pois já SQltáInos o si.stema ner­

vosü.

Numa próxima, i!'lemos tam­
bém dizer aliguma .wi:sa S.obre o

Hino Nac.iional que elles, o,s tais,
também nere Ifalaram. E nessa
altura aponta,remos também
uma .série de Livros que fo.ram
suiibm,'iidos a «autos de fé» pela
,inquisiC'ão cultural dum deter­
minado :QoiVer,no, já depois dos
«'ventos da história». terem so­

prado.

JOSE REiBELO

(Cap.)
._-------- -

VENDE-SE
Um apa.rtamento com 4 as­

soalhadas na Rua Jornal «O
A,I'ga,rve», em' Faro.

Info,rma Telefone 62285 -

LOUL�.
(850)

NOVA TERRA
COOPERATIVA DE HABITAÇÃO. ECONÓMICA

DE LOULÉ, S.C.A.R.L.

Sede' p,ro,vilsó;liia: Rua GEm. Humhelrto Delgado,
19 - LOUL�

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA
Ao albrilg,o dio arti,giQI 29.0 dOiS elstaItIUitols" convoco

O'S sóailOls ,dia NOVia lieJ1J1al - GO'Oiperaltiiva' de' Habitação
6conómiloal de: LOiuilé, S.C.A.R.L, palra a as.semble!ilal g'e­
mi e,xtl1alordlhl1iál1ilal, 81 reaN,zalr em 10 de OUitiu:bro, de· 1981,
pelas 14 ho,rals e 30 minlUitos, 1110 Sial ãiOl N ohrel dia. C â­
malra M un,iloiipa;1 de LOUllé, com a se.g.Uiinte OlIdem de
traha,lhos:

1 .

°
- S'itUlação aICIt¡Uia� da. CoopelraltJilv,a.;

2.° - Apmsentação da, :ista de SÓciOIS em si,tura­
ção lilliJ1egullar;

3.° - Inrolrmaçõ'es.

Nã,o oomparelcendo à hora a.cima. designalda. nú­
mem lerg:all de' s6ciQis palra a c.:lSs'emblerilai glera.' lextJ1aor­
dilnál'1i'a pOlder fun'Oionar em primei,ra 'oo'!1Ivooartór,i'a" nos

It1ell1mOS do é1JJ1tJigo 32.2 dOiS esltdltiurtos, funlCliOinalrá em s'e­

gunda conlvooatórila Ulmal hOlra depois com qlUlalquelr
númelro de sócios plrelsentels.

Loullé, 8 de Seltemhro de 1981.
O Prelslildente da, Moola i1a Assembleli,a; Gerat

João Manuel dos Santos Gomes

Contra Ponto

(continuação da pág. 1)
necessidade. em 19'55, o Estado
mandou fazer sondagens para
captação para aoastecímento
toca'. Felízmente roí encontrado
um verdadeiro caudal de boa
qualidade e daí surgiu a espe­
rança de obtermos o abasteci­
rnento 'que se prevía ... Mas en­

tretanto decorreram 12 anos 'e

o peecíoso liquildo, que tanta
falta faz, continua rechado, de
nada servindo a quem quer que
seja.
Na entanto continuamos a

aümentar a esperança que a

nossa justa pretensão há-de ser

atendida num futuro próximo.
Ainda há pouca, neste mesmo

[ornas, reeíamámos quanto à
ínstajação da bornba no poço
pÚlbUlCo. e muito gostosamente
tívemos connecímento de um
ofício enviado ao mesmo jornal
pelo sr. Engenheiro Director da
Urbanízação de Faro, em que
dizia que a instalação era pro­
vísóría visto que o aoastecísnen.
to de água domícíñáría a /Salir
estava previsto para breve. Con­
fiamos na sua palavra Senhor
Engenheiro oe desde já eridere­
çamos a V. Ex." os nossos agra­
decírnentos por tudo que possa
fazer neste sentídoe.
Aillda' há poucas semanas o

nasso jornal 'I:evanitava a mesma

questão o que vem demonstrar
com fidelJidade que só o docu­
menJÍo resiste ao e�'Uecimento
e à lliegtigênda do homem.
Nãa apontamos oUlde está a

culpa, DIem sequer é nosso de­

sejo dilatar o baillco dos réus,
embora tCDlhamos que reconhe'­
cer q!lIJe algo vai mal «1110 reino
da Dinamarca ... e também nillS
no\Sr;as tão a:pregoadas infra-es­
truturas»
Convém liembra'r q¡ue fo.i a

água o porta voz doelllitiO e co­

mercialista. de al·guns homens e

certa Imprensa, lançando o Al­

garve, quase para o œos turís­
tico, COlmo se cada um de nós
não exits,tiSSie o lato seoodo de
carregannos de quandO' em vez

com a pedlm filosofal.
Está em causa Salir, como po.­

derla ser o Ameixial ou a Vila­
moura.
Está em causa um problema

grave que tem que ser lembra­
do c'OllStalntemenite Olll como o

faa; agora «A Voz de Loulé».
Quillze ,anJOS depois com um

documento que é quase lei, com

números e :nrunes, que tal como
agora lembra SALIR e a Água.
SALIR QUINZE ANOS DE­
POIS ... ATÉ QUANDO?

24-9-1981

MANUEL GUERR,EIRO
BENTO

AGRADECIMENTO

Sua espose. f¡j¡lha, g:elnro,
neta .:1J restante �amH¡ia, dle,s�­
jarw:io eViil!lar qualquer fallta
ilnvolunrtá,ria, por desconneci­
mento de moradas ,e ¡ill'eg,iibij,i'­
dade de ,alssinart.Ulra! de, Itoda's
aiS pessoas que, die qtUlallqu:er
forma. comlP'a;�ülihal1am dia SUla

dor, vem tornar púbñco o seu

meis pennoracío lagl�adeoim,en­
to a q uentos .se interesserarn
pelo estaco de seúoe da sau­

dosa extmte dlu:l'1anlte ·a doen­
ça que a vitimou e bem as­

sim a todos 'aqulell:e:s que a

acomoenherern à sua última
morada,

ALGARVE
TERRENOS RÚSTICOS

Perto da p�ali'a, j:Ull'7lltO à
Es,tmda Nad,onat água ü<

iuz - Desde 80 000$00
- Tel. 364651 - OUi oon·

taobalr oom o sr. Rocha
Figueira (V. Bispo)

VENDE-SE
Ter'I'e'no p,ara const,l1uç[¡O,

com f�dlliildald� de á'gua e luz,
no Monte do Gaivão - AI­
man:sil - Poç,o.
Tratalr com Manuel MendelS

Sem<Ílim, ne próprio IDeal.
(850)

TRESPASSA-SE
CAF�

Na Rua Nossa Senhm-a
da Piedade - LOULÉ
Tratar 00 próprio local

(852)
--_._._.__ .. � --------��--

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VEND'EM-SE APARTAMENTOS E
TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRI·CULTURA.

TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA, RUA
D. AFONSO III - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A M�NHOTA») - QUARTEt.RA OU PELO TELEFO­
N'E 33852 (das 20-22 h.).

NA AV. MARÇAL PACHECO, 4 (JUNTO A CA­
SA DE BICICLETAS JOS� FOME -_ TELEF. 63363
- LOUL�.

----------------.�-------- -�--_.

VENDEM SE
APAHTAMENTOS D'E 4 ASSOALHADAS, PHON­

TOS A HABITAR, MOBILADOS.
SITUADOS NÜ POÇO OE BPUQUEIME (JUNTO A
ES-rR,ADA NACIONAL 125).'

TRATAR PHO TELEIFONE. 66327,
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Finalmente a ponte
sobre o rio Gucdicnc

Até o,utubro de 1982 e por
acordo entre OIS Governos de

P()rtugall e de 'Espail1�ha, será Ialn­

çada a construção da POInte In­
ternllwiol1iall! sobre 01 Rio Gua­
diiJ:um., e que na margem portu­
guesa nascerá rum pouco acima
de Castro Marim. A:1�ás esta in­
formação foi transmitída à Im­
prensa. por Luís Barbosa Wnis­
tro 'da Hwbi,taç¡Lo e Obras Pú­
blicas, durante uma cOll1iferê'l1-
ela de Imprensa realizada re­

eentemense em Lisboa, condun­
tameme com o Ministro Espa­
Ilihol das Obras Públicas e Ur­

banismo, Luis Ortiz.

FOIi com gI1MJidie satisfação
que o Algarve constatou a rea-

lização de tão Importanee obra.
que irá soíueícnær ÍJl1el1lSoS e

gravíssímos problemas de vária
ordem, tratandiol-.se ao mesmo

tem¡po 'da eoncretízação de uma

velihia aspiração em qrue aposta­
vam as populações viz;ionhas do
Algarve e A'nkLaluzia.

Esperamos que seja o termo
da actuação des chamados «mis­
tos retardadores», que por vá­
rias vezes têm adimo a conere­

tização do inicio das obras, cujo
a,nteprojecto ficou concluído em
1972 pellO Prof. Edgar Cardoso.

Poderemos adíaraar que o

trabalho de estudo compete a

POIrtug3Jl, se bem que as despe­
sas caleuãadas em cerea de 50

mil contos, sejam da responsa­
biloidade dos dois países.
o, posto tronteíríço sera no [a­

do português, mantendo.se ao

mesmo tempo os actuais servi­
ços flruviais, incluindo os adona­
neíros.
FiJJlalmelJite convém salientar.

allás de acordo com a própria
conrerêneía de Imprensa, que
em VlirludJe das polémicas que
têm sido levantadas junto das
Autarquias locais dOIS dois lados
da frontJllÍl1a, os Ministros COIlr
eíuírsm que será útil desenvoí,
ver acções de esclarecímento
popular procurando expl:ica.r os

objectivos e as razões da sua

Iocalízação diefi'lli,tiva junto a

Castro-Millirim.

Ano Internacional do Deficiente

UMA INICIATIVA A NÍVEL MUNDIAL SOB O

LEMA «TOTAL PARTICIPACÃO E IGUALDADE»
>

(continuação dai pág. 1)
sa¡vagrulardar a p'articip'ação de

todos os EStados M.embros assim
como de Orgallüações não gOo.
vernJa-men¡tlais die reconhecído
mérito Dia pil'Ieparação et efecti;­
ViaçãOo do programa do ADIO In­

teI1DlaoC'Ío'llIwl dio Deficiente».
�URT WAUDiHElM
Secretário-Geral das
Nações Unidas

• 1. QUEM SÃo,
o,S nEFICIENTlES?

O prCibltema da <'Lefidência es­

tá muito maios espallihado do que

geralmente se ,reconhece. PelO

menos uma em 'cada dez pessoas
da. püpulação de todos 'Os .paises
está sujeita a qualquer ttpv de

.d,efLciênJCia. Os tipOS! mais pm,­

dominantes são a ,dimitnuição de

capacidade física. as doenças
c!rónocas, o atraso mental! e as

d'efidências sensoria�·s. iA gran­
de maioria dO's d,e¡focientes <viIVe

em países 'em <vias de desenvol­
vimento.
De 'entre as prindpllJis causas

da dI::ifkiênc.ia, 'em todlO o mun­

do, aJ)ontam-se:
_ Aciden¡tes: especialmente

addentes doméstÍiCos, t()lotalizan­
do pelOi menos 20 millhões por
ano ,dos quais 11000 pessoas
passam a soJfre,r de defidênci'as
,palra toda a "id,a.
_ Acidentes l'odovœ.ri()s: mais

<'Le 10 mUhões d'e ferido.s por ano,
por v'ezes de profunda gralvida-

Peixe dos Acores
>

para o Continente
Os Acores expo'ritaram, no. se­

gundo rsemestroe do ano: pa.ssa�o,
cerca de 914 toneladas de pell�e
_ reve�ou l::IIá dias a; secretana
regional do. Comércio ,e Indús­

tria.
Esse pei,xe, pes,cado nos ma­

res do ar,qu1pélalgo, foi expnrta­
do palra o. Continente. diverso.s

])alis,es ,eU'ropeus: ,� Canadá.
Por outro lado,. o Executivo

açoriano concedeu, em 1980,
cer,ca de 2017' 667 millhares de es­

cudos em ava¡'�s do Esta,do, re­

velou ontem a Secretaria Re­

gional do Comércio e In�.ús,tri<:-.
Destinad()los a noiVOS mvestl­

mentos, estes avales: foram con­

oedidos a empresas ind,ustriais
de carne e Jadidnios. à empre­

sa insular de 'ELelCtriddade (,ElE)
e à Federação dos Municípios
da Ilha do ¡Pieo.
RespOonda qUIem fôr calpaz.

,Aeixe dos Açores par.a o. conti­
nente, será por culpa dos bar­

cos, da 'áJgua, dOl'S homens ou

da,s leis?
I

Para já .o adia'r daiS soluções
que é o principal vinlS das cri­
ses... depois a tal fnterro.ga;ç'ão:
Responda. quem fôr capaz.

,ruel e com 'consequências que
conduzem a amputações, a 1,esões

cerebrais, à paraplegãa e tetra­

pliegia.
- Doenças causadoras d,el inca­

paeídade: estão, ainda, muito
disseminadas: 20 milhões de pes­
soas sofrem, por exemplo, de ,Ie­

,pra. Defilcirências intimamente
ligadas à subnutríão são extre­
mamente comuns nos países em

Vi'3:S de desenvojvtvímento nos

quais, por exemplo, as estimati­
va,s informam ,que 25{)OOO ,crian­
ças. por ano ,ficam ,cegarS' ll0'f ca­
,rlência Icontinuada de vitaminas.
- Doenças mentais: de a'cordo.

coon a �, uma em cada dez

pess,oas', é em ,certo grau, atin­

gida pOor ,elas. Os <'Lœntes m"n­

tais ocupam um quarto (1/4) das
came'S de todos es hospitais.

• 2. OBJE:CTIVOS DO, ANO,

Em 1976, pela Resolução. n.Q

31/112'3 da :A:ss'embleia Geral' das
Nações Unidas, o ano de 1981
f()loi proclamado «Ano Interna­
cional do [)('lfLci.ente», subordi­
nado a.o l.ema: «tOotal partidpa­
ção e i,gualdad.e».
A finalidade do Ano. é enea,..

rajar a rerubiolHaçã()lo dos: 450 mi­
lihões <'Le pessoas espalhadas pelo
mundo e ¡qu:: s:o¡f,æm de quai­
quer diminu1ção ¡físi.ca {)ou men­

trul. A resolução dp. Assembleia
Gera] estalblel'eceu ci'nco oib¡Jecti­
voos principals para o Ano:
a) A!judar o.s d,Æici'entes na

sua adaptação. ifíska e pskoló­
gka à sociedade.
b) Promover todos os esrfor­

cos na.cionais e int'ernadonais

quo? vis:em OIMer, de [arma cor­

recta, assistência. treino, cuida­
dos oe orienta,ções para com o.s

defiden tes, assim como propor­
donar oportunidades de traba­
lho adequado e gaTanii:r a sua
total integra,ção na solCLedade,
c) Incentivar proJectos de

'estudos e' de inv,estigaçã()lo des­
tinados a ,faiCilitar a poa:rtilCipa­
ção dos defkientes na vida quo­
tidiana COllllO, por ex,empl00. me­
lhorando .o ac.esso a edi¡fíciorS
públicos e aos mei,os d,e trans­
porte.
d) Educar e informar 'O pú­

bHco s,obre os direitos dos de­

fidentes¡, l'elati:vamente à sua

partidpação e co,nbr'ilbuição na

vida económka, social e poN­
tica.

(T,exto elaborado pelo Nú­
c:leOo de Apoio e Coordena­
ção para o A. I. n., do
S. N. R)

VENDE-SE
Bom aipa'rtamen�o de 2 ars­

s'oa,lhadas em Loulé. Bem 10-
cal:izado e bom preço.

Informa pelo telef. 63304.

Propriedades - Vendem-se

Vendem-se vártas proprie­
dade's, situadas na zona de'
Valle Judeu e uma morada die
eals,a,s die habitação com 11
di.visôe's, coostrução a.n�i'g,a,­
com terreno e a,lgoumas pro­
priedades junto die Vilarnou­
ra.

lnforrna João -Rodrigue,s Ra­
mos - Teléf. 63005 - Va­
le Judeu - LOULÉ.

Mt:DICA

NEUROLOGISTA

Ma. Conceicão Urpina
Consuttas

',e
CONSULTORIOS:

R. Padre António viei­

ra. 18 - LOULÉ.
Centro Médica
PORTIMÃO

TERRENO
Vende-se em Alman&il, bem

localizado, com ee'rea de 1000
m2. Plano, com água e luz

junto.
Telefone': 23638 - 23764 à

noi1le - FARO.

VENDEM-SE
APARTAMENTOS com 3

assoalhadas, na Rua Quinta
de Betune,s, n.O 16. em Loulé.

Tratar com Berna.rdino Rosa
no local ou pelo Telf. 63233

LOULÉ

VENDE-SE
Ter·reno a ta'lhõe'S com I�a­

ranjeiras e ouras árvo,res de
frultlOS, com água e I'uz, pe'r­
to da Fomite Santa.
Tratar no local com Francis­

co Aleixo - 8100 QUAR­
TElHA.

AGÊNC1A VÍTOR
FUNERAIS

E rRASLADAÇOES
Telefones 62404-63282

Serviço Internacional
LOlJIi - AlGARVE

TEATRO

EM MOVIMENTO
Continua a digressão de TEA­

TRO !EM oMOV,I�'DO por
terras. ·a'ligarvias, algumas das
quais já não "iam teatro há
vários anos, após terem acaba­
do os grupos amadores' locais.
Realizados 14 dos 20 espectá­

culos patrocinados pela SEcRE­
TARIA IDE ElSTtAtDO iOA cor­
TURA. destínados aos meios
rurais e píscatóríos, traduz-se
esta d,�gressão, até este momen­

to, em mais dé 1 500 espectado­
res com inteiro aplauso das po­
puíações onde foL apresentada
a peça �SIDRõES DOMÉSTI­
COS», de Guy Foíssy, Estreada
hã pouco mads de um mês, esta
nova produção de TEATrRO EM
MOVIMENTO teve, até <este

momento, 25 representações Ul­
trapassando os 5 SQO espectado­
res.

Os espectáculos ¡finais desta
digressão pelo AI'garlVe realdza­
ram-se em A'1te - na Casa do
Povo (14). Salir, no salão da
Junta de Freguesia ('1,5), Ca­
chopo, na Casa do �OiVo (,16),
Sta. Catamna da Fonte do Bis­

po (17) e Luz de TavLra (am­
bos nas Casas do Povo locais,
(dia 18).
ReferLmOos a boa colaboração

existente entre 'DEIA.'DRO EM
MOV,IMENTO e as Casas do
Povo do ,Algarv,e entidades que,
desde o início deram 00 seu aval
a esta digressão.
A partâr do dia 24, TlEATRO

EM MOiViIoMIENTO indciará no­

va diigtl'2ssão pelo norte, até fi­
nal' do mês de Outubro, num

total de 28 espec táJculos, com o

apoio dos munícípíos de Vi­
nhais, Bralgrunça" Vimioso, Mi­
randa do Douro, Carrazeda de
Ansiães, Mogadouro, Lamego,
Fatfe e Braga.
Terminará aí, a carreíra de

«SERõES DÜlM'ÉSTIiCOS», após
realizados os 60 espectáculos
previstos para os 3 meses da
sua duração, pega: que tem tra­
dução. de He'l,e'na Vidal, encena­

ção de [Æa:ndro Vale, cenéríos
doe Moniz R�be'ÍTo, interpretação
de Leandro Vale 'e Helena Vida�,
com música e canções, de Car­
los Correia e Francisco Geia,
assistência técnica de Luíz Mes­
quita e Amânldio José.
Entretanto contínuam os <en­

saios de «OS A!NEIf)>>, de Júlio
Dinis, peça que será estreada no

ñnah de Novembro, ern Lisboa,
após o oque voltará ao AJ'gar,ve
para urna ,série de espectáculos
com o apoio de alguns municí­
pios a�lgar:v:ios. «OS AINELS» te­
rão encenação de Leandro Vale,
assistência Ide Helena Vidal e

cenários de Moniz iRilbeiro.
Dentro dos apoios previstos

para 82 a 'Valiosa eotaboração
prometida pelo loN�AtI'IE[' para
este ano, organlsmo; sem o quaã
teria sido ainda mais di!ffcil a

existência de TEIAtI1RO EM MO­
VIMENTO que pensa, fina!!­
mente, neste ano. 'instalar-se de.
ñnttívamente em Bragança com
o apoio da. Secretaría de Estado
da Cultura, num ,pTOIj.edo cen­
ceoido '00 3 anos para o nor­

deste transmontano e Beira In­
terior.

AJUDANTES
ADMITEM-S,E EM PAHT-TIME, PARA SERViÇO NO
A.LGAHVE, DIE PHEFE:R�NCIA CI TRANSPORTE PHO­
PRIO:

EXIGE-SE:
Idlade ern.tre 20-35 amos

Ex¡periêncil80 ood:nl8il e erm reol!a.çõels públklas
Boa clull1tulra gerarl e' Dtpres'entração
Grande capaddlaode de tratbarl,ho

OFERECEMOS:
BoaiS comissões e prémios ele,vados
Apoio Técnico permanenIte
Futuro, gla'!1anlt!itdo ao qu,em delmonlst1Jre von,tade
e vaj'olr I1iO tratba�ho.

Resposta urgente el foto e «curriculum)) para
o Apartado 21020 - 1126 LISBOA

SR. EMIGRANTE
Regressa definitivamente a Portug'al e pren<ten­
de imporN!,r o seu vefculo automóvel?

Preteode legallizar a sua doeumenrtação?

Estamos devridamente habrlitado,s a a,tendê-Io com

r8lp�dez e eficiência.

CoMaete-nos que será devidamente escls,rectdo.

A sua confiança no nosso trabalho será para si
a melhor garaotia de O bem servtrmos.

Somos AG':NCIA DE DOCUMENTAÇAO AU­
TOMOBILISTICA E COMERCIAL, na Rua Maria

Campina, n" 150 (antiga R. da Ca,rreira) em

LOUta.

VISITE-NOS. FICARA NOSSO CLIENTE.

,_ ....
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MISTÉRIOS
Dois Mu'ndos

.
. .

A VOZ DE LOU LE

- Este· e o Outro
, I" r·

Eis aqui, aa.dellctas e vaidades
do mundo, istõ é, do nosso Plane­
ta e da "pluralidade dos Mundos"
e de quanto existe.
O Universo, surgi� da explosão

so átomo?
'

Hoje o seu processo de dilata­
ção vai em retrocesso. A ciência

seque realizando progressos gi­
gantescos, y, agora, se sabe, que
a Terra não éo coração do Univer­
so, corno se admitia.

Dos grandes descobrimentos
clentlticos, os maiores progressos
são os do domínio e conhecimen­
to dos átomos e dos astros,

A imensa maioria da humanida­
de supunha -, que' a nossa Terra,
domlnlo do homem, pra 'o coração
do ,Ur,¡iverso, - incluso os astró­

nomos cénslderavarn que a nossa

galáxia, geralmente chamada "Via
Láctea", com .as suas inumeráv'eis

r .1 .)

estrelas, representava o ceqtço do
"cosmos" e que constituía inclu­
so, -;- todo o Universo,

Hoje, mercê .dos melhores ins­
trumentos e de técnicas delicadís­
simas e dos potentes meios fili1ªn­
ceiros, entre o muito que se co­

nhece, - se sabe que as galáxias
se afastam entre si; 'que relativa­
mente 'ao Átomo .prtrrutlvo, - que
o Universo está em constante ex­

pansão, e, que a idade da Terra,
- é de três mil milhões de anos?

Isto quere dizer que o nosso uni­

verso está ainda em plena juven­
tude? Chocara a sua expansão
corn um limite?. Mergull:lemo-nos
na obscuridade.

O Mundo terreno, é a Vida pre­

sente; ...i.., é a Morte pré-concebida. '

• O outro Mundo,....:. é a Vida

E;lerna; - o Mundo que não tem

fim, contemplativo, místico, de
Deus.

i Como fenómenos mundanos te­

mos:

I J

- A Vida e a Morte.
'A vida, é um podé" e força

substancial e interna que: distin�'
gue os indivíduos dos r�inos a�i­
mal e v�tal, dos demais seres: e se

declara, pelo conjunto de transfor-

mações, .....! como, cre�cirT"erÍto, re­

produção e adaptáção ao meio' am­

biente; - é a união da Alma e 'G
Corpo; - é o lapso que decorre
desde o nascimento até à morte.

Na ideia de alquns pensadores
mais materialistas, o homem exls-:
te porque vive, e/vive porque exis-:

te; é (um filosofismo, em relação
com a ideia qúe. tenhamos de
"Existencialismo" e de, "Cartesia-'
nismo". A Morte, - é o ces­

samento inexorável' da Vida ter­

rena, -:- é nem mais �em' meros
- que a separação do Corpo .e

da Alma; - é uma desolação.
A Vida e a 'Morte, sucedem-se'

naturalmente e têm as suas. con­
dições próprias e um relativo an­

tagonismo, - pois não tenhamos
dúvida em afirmar' que óh�e há vi­

da, existirá 'inexoravelmente, a
. .

,

morte. A morte não é um tormento

nem um sofrimento; é, sim, o fim
de todos os ,tormentos, o f!m de

todos os .sofrlmentos: e, tudo aça­
ba, tudo termina.

RECORDAÇÕES
. BRINDÊS PUBLICITARIOS
Contacte -nos I
I

GONÇALVES & ALMEIDA. LDA.
APARTADd 54·8'106 ALMANSIL CODEX

, EXPOSiÇÃO: ESifRADA NACIONAL 125
ALMANSIL. TEL: 089·94747LOULÉ ri

Agradecimento
ARNAL,DO ALMEIDA DOS,

SANTOS

Sua esposa: Maria Antó­
nia Almeida dos Santos,
sua filha Anabela Almeida
dos Santos Guerreiro e

genro Mal")uel Caracol Guer­
reiro açradecern a todas
as pessoas que de qual­
quer forma, compartilharam
da sua dor, vêm tornar pú­
blico o seu mais penhora­
do agradecimento a todos
que o acompanharam à
sua última morada, numa

derradeira expressão de
pesar que calou fundo nos­

sos corações.
Para todos o penhor da

nossa gratidão.

A alma,' é, um agente ou uma

essência imaterial da vida huma­
na que faculta qualidades morals
e lntelsctuals.
Ainda no nQSSO planeta Terra:
.A 'Vida do homem tem ev�lucio­

nado muito; antigamente se fazia
sentir a importância da Terra, isto
é, do campo e, com ela estava im­

plicada a dependência humana

pela agricultura; hoje, seguimo�
mais geralmente, dependendo dos
cultivos agrários, cujos produtos
constituem a nossa alimentação
básica.

(Cont. no pr6x. número)

Notícias
Pessoais

FALECIM'ENTO
Com 63 anos de idade, faleceu

no passado-dra 1'9 de Agosto no

Hospita] de Loulé" o sr. Arnaldo
Almeida dos Santos, funcionário
dos Servíços Hidráulicos, natural
de Vila Nova de Milfontes.

O saudoso extinto era casado
com a sr. a D. Maria Antónia de Al­
meida dos Santos, professora pri­
mária , casada com o sr. Joaquim
Manuel Caracol Guerreiro, funcio­
nário do Banco Espirita Santo, em
Loulé.

.

Á família enlutada apresenta­
mos as nossas condolências.

Quando conduzir um veiculo

pesado e ao' aperceber-ae
de que pretendem
ultrapas sá-lc. ,!ilca sin .. ! com
o pisca-pisca da esquerda
se considerar essa
manobra perigosa.

A. sua ajuda pode. evilar

agricultura
pecuária
pescas
Agora também
a Curto Prazo

juro Bonificado

0s Agentes Bi,ológicos'
Alguns agentes biológicos, co­

mo as bactérias, vírus, cogumelos,
bolores e parasitas, podem alterar
a saúde dos trabalhadores de cer­

tos postos de trabalho, como os

que enumeramos a seguit: condu­
tores de gado, barbeiros, empre­
gados de limpeza de piscinas e

balneános, cabeleireiros, fabrican­
tes de vassouras, escovas, tape­
tes e chapéus de feltro, dentistas,
lavadores de loiça de restauran­

tes, descarregadores, embalsama­

dores, trabalhadores rurais, floris­
tas, peleiros, jardineiros, ajustado­
res de máquinas-ferramentas, tra­
balhadores de indústria de chum­
bo, empalhadores, estufadores e

veterinários.
No entanto, em todos os am­

bientes de trabalho, estão presen­
tes agentes biológicos potenclat­
mente agressores. É imp'ortante
dizer que as bactérias psollteram
sobretudo em -mélo quente- e f:l'ú-

.

mido. Porém, certas bactérias e

cogumelos nia se desenvotvem.
sempre em meios adequados: po­

demos encontrar bactérias em

profusão nos óleos de lubrifican­
tes de lâminas de corte mecâni­
co e nas colas destinadas a fixar

ma�eriais de construção. Certos
bolores podem-se desenvolver em
reservatórios de gasolina e algu­
mas bactérias proliferam em am­

bientes frios.
Os agentes aqressores biológi­

cos podem entrar nas fábricas' pe­
las condutas de renovação-do ar.

Igualmente as águas e fontes de

'água potável das· fábricas. podem
ser meios propícios para o desen­
volvimento de bactérias.

É • extremamente importante a

verificação e manutenção da qua­
lidade da água potável das fábri­
cas. Os tectos, as paredes e os
soalhos sujos podem ser meios
muito propícios à proliferação de

agentes bacterianos.
Os armazéns sujos podem ser

visitados por roedores, os quais
como veículos de bactérias e pa­

rasitas, são prejudiciais à saúde

dos trabalhadores.'
Quer dizer, também, dos réfeitó­

rios, cantinas, lavabos, das opera­
ções de secagem de matérias e

.

¡

Moedas retiradas
dà circulação "

Um decreto-leí publicado no

«Diário da República» de 15 úl­

timo, anuncia o f¡¡,m de circu­

'lação das moedas de sío e $20
de bronze, $10 de alurnínlo. $50

� 1$00 de alpaca e 10$00 de cu­

proníquel.
O documento' justífíca- a me­

dida atendendo a que algumas
dessas moedas .têrn um poder de
compra muito reduzido ,e ao ele­
vado custo dos metais amoedá­

veis.

Aquejas moedas deixam de

ter curso II'egal e perdem o seu

poder 'liberatório a ¡partir de 31

de Dezembro ..
A troca das moedas em CaJU­

sa por notas de banco ou \pIor
outras moedas poderá ser feita,
desde já, na sede do Banco de

Portugal, suas fillais e agências,
bem como nas tesourarias da
Fazenda Pública, até noventa
dias após a data marcada para'
termos do curso legal, isto é, o

fim do ano.

armazéns previamente contarnrna­

das?

O objectivo deste artigo é sensi­
bilizar os responsáveis pela saú­
de e segurança do trabalho nas

empresas face à piesençe dos
tais agentes biológicos, tantaS ve­

zes ignorados.
Há-mais conheclmento" dos 'ris­

cos ocasionados pelos agentes
químicos e físicos. No entanto, é

preciso não subestimar os efeitos

prejudiciais provocados pelds
agentes biológicos, que podem
também ser extremamente sérios,

Para se c0nseguir uma preven­

ção eficaz das doenças profissio­
nais pela saúde e segurança des

trabalhadores tenham em conside­

ração a prevenção contra os aqen­
tes biológicos, potencialrnente

. presentes. em todos os ambien­

tes de trabalho.

(Adaptad.o com a devida vé­
, nle, da revista j "Prevention'

- Dec. 1980)

LOULÉ

j

Vanda Paula Martins Leal

2' anos de
¿ ,

profunda saudade
,

Faz 2 anos que partiste da
nossa companhia; deixando a
dor e a saudade 'no coração
daqueles por quem eras queri-

? da, mas se DeNS assim o quis,
que tu estejas lá no Céu em

paz e sossego aguardando um

dia mais tarde a nossa chega­
da, para a eternidade.
Teus pais, irmão e restante

família mandam celebrar mis-
I

sa pelo. teu eterno descañso..
no dia 2 de Outubro pelas
19.15 h. na Igreja de S. Fran­
cisco, agradecendo desde já a
todos quantos se dignaram a
assistir a este piedoso acto_

Revisão
de veículos
automóveis
p, partir deste ano será lan­

cado um sistema 'de revisae

anual obrlqatórin dos veículos
automóveis, o qual estará a fun­
cionar em pleno em 1984,

Essa verificação do bom fun
cíonamento de todos 'os elerñen­
tos capazes de influir na sequ­
rança do veículo será feita pelo
Automóvel Clube de Portugal e

a Prevencão Rodoviária Portu-

cuesa, rnediante o pagamento
de uma taxa él fixar pelo qover
no.

Como resultado dessa revisão
será passada Lima ficha indican­
do estado do equipamento de

segurança do veiculo, il qual po­
derá obrlnar a conduzir o veí­
culo directamente para oficna de
reparação, que o proprletárlo
escolher, '
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E urgente alertar o Governo
para os graves problemas
doAL·GARVE

(Comunicação do representante da "Voz de Loulé" ao V Encontro
da Imprensa Algarvia, F. Clara Neves)

Que espectáculo de íncúria depa­
rei na minha frente: garrafas e vazí­
lhas de plástico, se dispersavam pe­
las bermas da estrada! Até o cada­

. ver de um cão putrefacto, exalava
ondas pestíferas. precisamente jun­
to à estrada nacional, Algarve-Lis­
boa! Derivado dos piqueniques, inun­
dam-se de imundície as sombras

amigas das árvores! Depois do re­

pasto e das libações, o néctar pre:
cioso da videira, trepa subtilmente,
amolecendo a vontade, a disposição
e o dever de enterrar ou queimar os
despojos da batalha gastronómica!
Esquecemos deliberadamente que
nós e outros, iremos retornar ao

mesmo local! Sem remorsos do que
consclentemente praticamos,' vamos
reduzindo o espaço de manobra hi­

giénica, e, naturalmente aumentando
a desolação, sorrindo alegremente
como bébés inocentes!
Esta degradação da Natureza, é

sistematicamente evidente pelos
.

ecologistas, mas diga-se de paso.
sagem sem o êxito desejável! Se a

impressionante inconsciência de ca­

da um de nós, não despertar para a

realidade, e continuarmos insensíveis
aos apelos à razão e ao civismo de

todos, certas regiões do mundo den­
tro de meio século serão autênticos
cemitérios, e outras para lá caminha­
rão inexoravelmente. Vale mais pre­
venir do que remediar!

Este magno problema, carece de
uma denúncia veemente, e a nós,
jornalistas amadores, compete-nos
insistir no perigo, contribuindo para
a sua extinção! .Ternos o dever inde­
clinável de autopsiar as suas trági­
cas consequências, preservando a

nossa saúde e a das gerações vin­
douras! Como o Algarve é uma das
vítimas deste drama, permitam-me
evocar neste momento a privilegiada
zona da Praia de Faro e as suas

magníficas imediações! Mas há tan­
tas!
A Praia em si, terá sido já objecto

r de cuidados especiais, e de medi­
· das preventivas, para suster o perigo
•

que se desenha. Todavia, nas suas

· lindíssimas paisagens junto á estra­
da de acesso, sobretudo em plena
canícula, paira uma atmosfera poluída
junto do seu magnífico arvoredo provo­
cada pela negligência de utentes
sem consciência. Papéis sujos, ·Iatas
de conserva, casqueiros de caracóis,
e até com demasiado despudor de­
tritos humanos, caldeiam-se num

amontoado de imundície que provo-
· ca cheirete desagradável, além da

proliferação do mosquedo e mosqui­
tos venenosos! Ao suave repouso
que a Natureza nos presenteia com

odores característicos dos pinheiros
e eucaliptos, interpõe-se a condená­
vel atitude de minorias ignorantes! E
tudo isto a dois passos do aeroporto
internacional de Faro!

. .

Daqui a pouco, os voluptuosos
cursos de água que serpenteiam por
vales e montes deste Algarve delicio­
so, caldeado de .perfumes de este­
vas, amendoeiras e rosmaninhos
nos seus pegos as espécies pisCícO:
las serão um mundo morto! É que,
na altura da canícula 'os regatos ex­

tinguem-se (no ano corrente nem se­

quer as águas correram) permane­
cendo espessas camadas de limos
apodrecidas na superfície, à espera
das enxurradas invernais!

Mas os invernos têm tendência de
desaparecer do cenário algarvio! Se
'não se efectuarem rápidamente e

em força, centenas de barragens ou

pequenas represas nas ribeiras,
adeus província turística algarvia!
Nesta encruzilhada sem opções, não
há outra alternativa, creio!
Se as estiagens persistirem,

jornalistas algarvios terão de aU"J­

-mobilizar-se, sensibilizando os

governates e o povo particular­
mente, sobre o perigo iminente

que paira sobre nós! Surgirá en­

tão a tarnlqerada situação pré-cá­
trástrofe e rapidamente a catástro­

fe, se providências inadiáveis não

forem tomadas a tempo e horas!

Para já, continuemos a alertar
os poderes superiores em todas
as oportunidades! Se esta zona

turística e econ6mica sossobrar
. pelos efeitos devastadores das se­

cas, só há um responsável - o

Estado - que compreenderá de­
masiado tarde que a terra. algar­
via tem um papel fundamental no

xadrez económico do País! Quem
semeia ventos, colhe tempesta­
des! Quem come as polpas, terá
de roer oé ossos!
As providências devem tomar-se

após o diagnóstico do mal! Nós,
muito levianamente, costumamos
trancar portas depois de casa rou-

.

bada! Por um fatalismo congéni­
to só rezamos a. Santa Bárbara
Quando a trovoada ribomba.

SOlidariamente, num bloco, te­
mos de' contornar as dificuldades

que nos batem sinistramente à

porta! Teremos de consertar tré­

guas políticas e sociais para acu­

dir a tudo e todos, em situação di­
fícil: que os nossos sentimentos
de civismo e amizade pairem bem
alto neste período de excepcional
incerteza, quanto ao futuro!

Continuemos, para enfrentar a

Urbanização Torre d' Agua
Telefone 34f143 - 8100 Quarteira

,I

invasão turística e emigracional,
simultaneamente, caiando de bran­
co alvíssimo, montes, povoados;
aldeias e vilas como se nada pai­
rasse no horizonte. Habituemo­
-nos a reconstruir nas margens si­
lenciosas dos ribeiros, azenhas ar­

ruinadas pela corrosão do tempo,
e dos moinhos de vento nos ci­
mos dos montes! É que, se a tra­

gédia da água nos dilacera, a cri­
se energética é sua irmã siamesa
temível âssociada! Que mal fe�
este povo para tanta adversidade
lhe cair em cima, com todo o pe­
so da sua força bruta?

Termino, apelando para a unida­
de dos periódicos algarvios, dos
seus dedicados colaboradores e

deste povo bondoso que não me­
rece tão duras provações! É dever
imperativo dos jornalistas denun­
ciar sem dramatismos alarmantes
a situação real da nossa provín:
cia. Que este rectângulo, cantado
por distintos poetas e prosadores
esteja ao alcance do momento
que vive sem perder o tino. Corn
a ajuda dos homens e o auxílio di­
vino, a tempestade amainará e
melhores dias nos serão propor­
cionados! Não varnos perder a fé
e a esperança! Lutemos com de­
nodo pai este lindo torrão onde
nascemos!'A Pátria onde se abre
os olhos para a vida é a nossa se­

gunda mãe!

S. Brás de Alportel
F. C/ara Neves

NOTíCIAS
DIVERSAS

ENSINO PRÉ-PRIMÁRIO
EM VILA DO BISPO

Agradecimento
ANA PAULA SOUSA VIEGAS

Seus pais e restante fa­
mília açradecern a todas as

pessoas que de qualquer
forma compartilharam da
sua dor, vêm tornar público
o seu mais penhorado
agradecimento a todos que
a acompanharam à sua úl­
tima morada, numa derra­
deira expressão de pesar
que calou fundo, nossos
corações.

Para todos o penhor da
nossa gratidão_

Principiará a funcionar em Ou­
tubro próximo, ao que se espera e

pela primeira vez no concelho,
uma classe de ensino pré-primá­
rio em Vila do Bispo.

Para o efeito o Município insta-
lou um pavilhão pré-tabrtcado :

e

accionou o processo para que em

1982/83 funcionem mais duas clas-'
ses de pré-primário em Sagres e

Budens.

CLIFF RICHARD CANTOU
NO ALGARVE NUM SERViÇO
RELIGIOSO

Cliff Richard, o conhecido
cantor inglês, que está tão intima­
mente ligado ao lançamento turís­
tico de Albufeira, esteve uma vez

mais no Algarve, região que tanto

aprecia. E, desta feita, conforme
assinala "Algarve News" a sua
presença foi assinalada quando
cantou duas composições, uma

de sua própria autoria, no decurso

de um serviço religioso na Igreja
Anglicana de São Vicente, no Cer­
ro Grande, em Albufeira.
Cliff Richard deu ainda no mes­

mo serviço religioso um testemu­
nho acerca do seu trabalho en­

tre as gentes cristãs de, todo o

Mundo.
J

Cliff Richard voltou a Albufeira,
uma terra que ele ajudou a pro­
mover, uma terra que voltou a

amá-lo.

PASSEIO-PEREGRINAÇÃO
A COIMBRA E FÁTIMA

Integrada no período das Co­

memorações de 750.° Aniversário
da Morte de Santo António a Co­
munidade da Igreja de :Santo An­
tónio vai realizar nos dias 10, 11,
12 e 13 de Outubro um Passeio­
-Peregrinação a Coimbra e Fátima
com o seguinte itinerário:
Faro, Loulé, S. Marcos da Serra,

Ourique, Grândola, Alcácer do Sal,
Setúbal, Almada (Cristo Rei), Lis­
boa, Sintra, Mafra, Caldas da Rai­
nha, Nazaré, Leiria, Batalha, Fáti­
ma; Abrantes, Ponte de Sor, Évora,
Ferreira do Alentejo, Aljustrel Ou­
rique, S. Marcos da Serra, Lo�lé e

Faro.
Informações pelos teletones c-

25576 e 27813. r

Inscrições: Rua João de Almei­
da, 6, e Rua Frederico Lecor, Lote
A 1.° esq. - FARO.

"INTERLINERS"
DE TODO O MUNDO
VÃO CONFRATERNIZAR

Mais de quatrocentos "interli­
ners" estrangeiros, além de eleva­
do número de colegas portugue­
ses, estarão presentes no Algarve

.

no período de 5 a 8 de Novembro'
próximo, num encontro de contra­
ternização que terá como base Al­
bufeira.
Trata-se do III ,Encontro de Em­

pregados de Companhias Aéreas
de todo o Mundo, promovido pelo
Interline Club of Portugal, tendo
por objectivo não só a confraterni­
zacão entre os ,participantes, co­
mo também a divulgação do nos­
so País, particularmente a gastro­
nomia e os vinhos ...

A reunião tem o apoio da Direc­
ção-Gerai de Turismo, Comissão

Regio�al .de Turismo do Algarve,
TAP, tnstítuto do-Vinho do 'Porto
Hotel Montechoro, Avis-Rent-a Ca�
e Caves Borlido.

, .. Luís PONTES

LAR PARA A TERCEIRA IDADE
EM SAGRES

Na sequência de uma coopera­
,ção que tem vindo a ser desenvol­
vida entre o Centro Regional de
Segurança Social, a Câmara Muni­
cipal e a Misericórdia de Vila do
Bispo vai ser instalado em Sagres
um Lar para a Terceira Idade ini­
ciativa de largo alcance social.
Prossequern as obras de adapta­

ção do edifício em que o mesmo

funcionará o que será igualmente
ocupado pela Junta de Freguesia
de Sagres e por uma Colónia de
Férias para Jovens.

ACHADOS ARQUEOLÓGICOS'
. NA COSTA ALGARVIA

O arq. Fauto do Nascimento
(director de Reserva da Ria For­

. mosa) quando se dedicava à caça
submarina em águas da costa al­
garvia, encontrou no fundo mar
uma âncora e uma ânfora co�
alguns séculos de existênci�.

A âncora encontra-se no Museu
Marítimo de Faro, enquanto a ân­
fora vai figurar no Museu Arqueo­
lógico. Sobre os achados é aguar­
dado o parecer dos peritos com­

petentes.

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO' DO SUL
,

.

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRA1 AMOS DE:

legalização de automóveis estrangeiros
(emigrantes )
ReAOvação de cartas de condução
Averbamentos ou substjtuiçio de' livretes
Títulos de propriedade

'

licenças de Circulação
Declarações
Requerimentos ou qualquer documentação
comercial

- Seguros
Rua Maria Campina (antiga R. ,da Carroira)

Telefone 63103 - lOUl�

BRANCO&�ARVALHO, LDA.'

EDIFíCIO S. JORGE
VENDA DE ANDARES

QUARTEIRA
VISTA PANORÂMICA - PISCINA
PARQUE DE ESTACIONAMENTO
ZONA RESIDENCIAL TORRE D'ÁGUA

ECOR -

EmPRE/A
OE
COnlTRÚCÕEr
00
CORSO LOA.

e n .

FÁTIMA PONTES
ADVOGADOS

R.,do Munlcípêo. n." 3-1.°
Telef. 62406

8100 - LOUL�

FABRICANTES DE:
• ALFAIAS AGRíCOLAS
.CABINAS
• EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS

- LÂMINAS E RIPPERS
- RODAS COMPACTADORAS
- EQUIP_ HIDRÁULICOS

Código Postal 2130 B E N A V E N TE

Ü *52439
"5 24 Il

Apartado 9
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3 - AQUISIÇÃO DO TERRE­
NiO ESCOLlAR

3. 1. -Não sendo indiferentes,
estes Semi'çns são completa­
mente alheios ao p.rob].ema da
autorizaçãG requerida P2:],0. exe­
cuti.vo ·camarári·o à. Assembleia
Municipal ,para aquisição de
terrenos supastamen te destina­
dos à Escola PreDaratória de
Lou�/é. Como lé óbvio, só após a

aprQvação, d'um te-rr'EnO se po­
dem des.encadear a!s dili'gências
formais Coam vista à sua aqui­
siçã-o, as, quai,s COrl'2m através
dos competentes sewiços desta
Direcç·ão--Gera,¡'. resumind,{)-se a

intervenção das aUJtarquias à
obtenção da. parte dos propr'i€­
tários: dOl vallGr pretendido,
transmi,tindD sathre ele D seu

paTe-ceor. iSi:tuação di:flerente su­

cedia ,quando a exe'CUIÇ'ão de es­

colas cabia ao Ministério da

Educaçã'o e Cilênclia, 'em que o-s

Mun'ilCí.pios teriam que cDlocar
à 'di'sPDSição daque-Ie Ministéri-o
QS terr.enos escOiltares, o que ain­
da hoje gera :frequentes equív'o­
cos.

3. 2. - Cumpre-nos ainda re­

ferir que i.ndepend.:ntemente da
alteração de HmJites veri.fi:cada.
em nenhuma Ifase do pr{)cesso
se pJ:le�u que o terreno eSlcnlar
a:brangesse 25 000 m2 da parœla
2, dadQ que nãG é ,po,ssível des­
ta;car da ref'erMa pamela um

tallhão CQm tal' área oferecendo
um mínimo de c-ondi'ções para
a implantação da ESCOlla.

3. 3. - O processo de· alquisi­
ção das 2 paI'cel.as :componen tes
do terr-eno destinado à EscQlla
em Icausa, deC'orreu ll.ltr¡¡¡vés da
Assessoria Jurfdi'ca desta Di­

recção-Gerai de- a:cordo com as

no¡rmas usuais. Assim:
3. 3. 1 - Em ,face da, urgên­

cia na eXlê'cução d,este empreen­
dimentQ ¡foii dedarooa a utili­
dad,e pÚJbJiicia da expropriação e

autorizada a Jl(lss'€ administra­
tiva imediata '('Lo.s terrenos, ten­
dOl srido obsewadas todas as di's­
pGs.irçõ�:s legai's aplkáveis e no­

t�fÍlCados os' p'r,oprie'¡ário.s das 2
paœel!llis de terreno. Igualmente
foram expedidas no.tificações
aos proprietári<Js de ambas as

parüeIas, co.nvocando-os para a

realização da w:sto.ria «ad per­
petwam !"'ei memori'am» pe'IOo pe­
rito designado pel,o TrLbunal da
Relação.
3. 3. 2. - Os prorpri'etários da

parcela n° 2, l'leceberam a ref,e­
rida notilfic3Jção, enquanto que
os proprietáriüs da par'cela n° 1
alegaram não a ter I'ecebido.
De qU!allquer fo.rma, 'IO¡fO qUe

a Assessonia Jurídica d,esta Di­
rec.ção'Geral ,tomou conheci­

me_nto deste facto fOli a irr>egu­
landade sanada eIliViando-se MS
prOlprietários da parrcela n.· 1
cópia do T\e�a,tóri,o d'a vistoria. e
conced<end-o_lhes ·um prazo. para
formularem Iqu.a.ÍJS'quer quesito.s
sobre o mesmo rel&tÓlI'io.

3. 3. 3. - Estes não cQntesta­
ram o ,conteÚdo do reLatório
vindo � ¡formular quesitoo que
nada tmham a ver coon a vis-

GONŒ.lUSÃ,o

Ailnda que dO' e,x,posto se nos
afigurem esc1areei'das as razões

que pr,e:s.idiram à altera,ção, do,",
limites iniciais do terreno indi­
cado pel'a Câma.ra Muni'cipal de
Lo.ulê, e c,laJr'¡lfieada a interven_
ção d,esta Direccão-Geral no

prOlCressOi -da sua aqui,sição, en­

eontramo-nos cientes eLe que,
em sHu3Jções comOi a presente,
al,gumas estralllhezaiS são sempre
possíiVIeis.
Querem ,esltes Serviços deixar

bem clarOI ,que não to'I'erarão
q'ue a mais 'l,eve dúvida subsista
relaUvaII1i:nte à s'ua actuação
neste assunto. Nes�e sentido. e

independentemente doutras rn.,­
cUdas ,que titveram po,r c-onve­

nilentes, comunka-,se que foi
SUlgJerido ao Município local a

convocação duma reunião com

VENDE-SE
APAR:TAMENTO de rés­

�dIo-chão, novo, com 3 als­

soall!hadals e' 2 ten'aços. Com
chave' n'al mão, s,j!tu'aoo na

Rua da Pallm'a, n.O 1, em Quar­
te,ira. Preço: 2500 conto'S.

Trartalr n'Ü local ¡loO 2.° Esq.o.
(849)

LUÍS Manuel
A. R. Batalau

MÉDICO
Especialista Pediatria

•
CONSULTÓRIO:

R. Padre Anrt:ón+o Vieira,
19 - 8100 LOUL�

------------

O Director-Geraj
Artur Ediuar'do die Macedo

Gonçalves
(Eng.O)

o Dr. José Vitorino
no VIII Governo

(coll1til1JUação da pág. 1)
missões Poâíticas e Secretaría­
dos Nacionais do PS[).
� Foi Presídente da Cernis­

são ¡polüica da Área Metropcrí­
tana de Lisboa.
_. Cheñou uma delegação do

PSD numa !visita à mE <li Bru­

xelas, em 1975.
Eheito D:epuiado pelü círcul-o

de Faro ,em 1,976 desempenhou
no Parlamento as seguintes ac­

Uvidades:
- V,i'C€�presidente do Grupo

ParJamentar.
�Membro da Comissã.o de

Integração Europeia.
� Memibw da Comissão de

Ag,rÍ:Cultura e IPescas.
- VisHa à Austria .integran­

do uma dellegaçã'O da A. R.
,
- Visita a Estraslbuflgo e Bru­

xelas em 1981, como membro da
Comissão de Integração E'u-ro­
peLa. ,para an:ális'e dos proble­
mas da agricul'tu-ra" pescas, ,in­
dústria, emilg,ração, etc.
-Autor. de numerosas inter­

vençõ:s na A. IR. e do pr.od,ect-o
de Lei que cr.iou a Uni,versitiade
do ALgal'lVe.

'

Na área IGov'ernamental po­
deremos dirlier qUJe só agO'ra faz
p¡¡¡rte, cGntudo ampla é sua ex­

periên.cÍ'a em zOinas muito idên­
ticas tais ,como:

--< Governador Ciov:i1r de Far.o
no VI GQv,ernQ ConstitucionaL
� RepresentOlu Portugal' num

SI2mi1nário rea:lirzado nas Nações
Unid'as" em Nova Iorque, SOIbre
Direitos Humanos. Paz e De­

senvollvimento, em Ag.os.to de
1,981.
Ao .Dr. Jo.sé Vi'ÜJ;r,ino' «A VOrl

de Loure» des,eja oos ma,is ,eleva­
dos êxHos, no ¡¡¡Ito ,cargo que
aC3Jba d,e ser investido.

FUNÇÃO PÚBLICA
Pensões mais

degradadas
aumentam
As ,pensões mais degradadas

da F:unção' /Piúbltica serão a.f>ixa­
das ;:om 76,5 por cento do ven­
cime.nto alCÍual- da cOliresp{)n­
dente 'categ'ori'a no, activo e a
parti-r de 1 de Setembro: sou­
be-se de :fonÍ!: o/fi'cial.

-"': r,ecuperação das pensões
malS degradadas. determinada
p:or uma ,].ei pUiblicada no «Diá­
no da República» de 24 '('Le
AgDstO.

.

está a ser prepalTada
pela Canxa Geral- de D-epósitos
com base em dados rrecolhidos
jrm,to �a Cajxa G�r-alr <Le' Apo­
sen taçoe s e tia DI'r.ecçãG-Gerwl
de Conta,biHdade �blka.
_

Os n,ovos va.lores só começa­
rao a ser pagos Gen tro de a],guns
meses, 'Uma ve,z que .() pro.cesso
de el3Jboração das tabelas de
equilValência é bastante m.Oil'OSO
- salientou a mesma fonte
acresC>e!_ltando que os Plllgamen�
tos serao sempr:e rret¡roacUvos a
1 de SetJembro de- 1981
Em 1 d'e Mad.o a-s pensões de

.r�eforma, sOlbr-ev'i'Vência e inva­
l�dez da Função ¡Pública so,fre­
ram um acréscimo d2 15 pOir
cento.

24-9-19-81

QUARTEIRA:
Do Mercado à Fonte Santa

(confinnação da pág. 1)

contra Icam JOSE COElLHO ro­
NIOR, Presídente da Junta de
Freguesía de Quarbeira, a quem
colocámos algumas questões re­

Iacíonadas com a vida de Quar­
teíra, "O qual ,nOIS. foV respon­
dende de forma firme e clara,
,e ainda que reconheçamos que
muita coisa ñcou por saher,
pensamos que algumas questões
respondidas peto nQ;S�O entr,e!\',is­
tado, irão passar rapidamente
da IN:lf.iexão. para a realídade, o

que quer dizer que ,«A Voz de
Lou,lé)}. levantou um pouco «o

'Véu» onde se esconde multo do
errado Ie do esquecido que têm
aníquíeado aqui e além a 'Própria
evomção de Quarteira.
Depois <Le déalogarrnos um

'pouco sobre outros asun tos lé'

itíentificado ,CQm as nossas 'ques­
tões, José Coelho Júnior, disse­
-nos:

-' É rfácH fal:a.r de Quarteilra,
!parat quem a conhece como eu

desde os seus princípíos mais
remotos, Nasci aqun e sou o
rPnesiden te da Junta de Fregue­
sia, .logO estou à 'vontade p.ara
lembra:r no tempo e na obra
toda a sua evol'ução Ique nos úl­
timos vi'nte ,anos aHng,iu tão
aHo s'Íg-ni¡ficado qu,e mesmo

aqueles que por pouco tEmpo
perderam 00 con talcto. com esta
terra mar&v:illhosa, não a 'reco­
nheoem. E es-ta situação é tão
real e tão signi,f.i:cati/Va quo
Quarteira 'cümeçou a ser pro:
curada quer por na¡cionais quer
po'r esi.r.ang,e:i'r,os, tanto. n.o ve­

rão, 'como nO' ciham.ado neríodo
de época Ibai'xa.

.

Quem ob:serwa hoj,e Quarteira
e toda a sua dim,ensão, recü­

nhece' Ique tem todo ü d,jor,eit.o de
pa'SSM' a VIlLA. pr.opo.sta há
muito tempQ so:licitada, ,p.or ·nós
ma�s cuja lega,l,idad'e por palr'te da
Assemrblei"" da IRepúlbHc;a c·onti­
nua: a ¡ser ,estranhadamente es­
quecida e adiada.
No meio pi'slcat.ório temo.s vi'n­

do a a¡companhar o .SlEU desen­
volrvimento, mas mai's :barc,os e

mellhor.es tlécnkas, podendo as­
.sim a's suais treze.n tas :ou mai's
embar'calçôes abasteceram não
só o mercado 10cal 'coma. muitO's
outros -e ainda concTlftizarem
algumas expo.rtações. kliás bas­
ta recordar em nümews esta
verdad,e o que eqw/Va:le e d.i:ær
que n,o an.o anterilor ,e na LOT'A
DE QUAIRTEItRtA aes v-endaiS
atingiram es 26Ü' mn contos
Aqui, 'lamentam.os ver que ',es­

tes pes:cad.ores 'Vêm utHizando o
Porto' d'e .A;lJ,riÍJgo da Marina de
Vi'1amoura, que tão ,grlwes pro­
bloema.s tem ,vindo, a causar ul­
timamente, e que até ao mo­
mento não tenham sido criado.s
melhores cOondi�ões o'nd.e p'ud.es­
sem ter os seus barco'S e as ,suas
r.edes, s,em que para tal tivessem
que prejudi'Car um p.orto 'que foi
consru�do para fins turísticos
e que sle sinta naturalmente
arfectado.
Se o peix·e é ])I2s,cadD. pelas

naturais de Quartei.ra, 00 m2S­
mo também temos que -d.i'Z2r no
'que' diz respeitO' à agricultura
onde a áne,a wbrangida pela fre�

guesía dispõe de muitos poma­
res e zona-s de esturas em au­

têntíca produção durante todo
o ano, podendo aseírn satisfazer
quase na totadídade a popula­
ção .fixa corno a of.lutuante.
iMas a nossa economía não.

está apenas allcerçada na pesca
e na agrícustura, mas zamoém
no Turismo, de onde vem o

maior volume de receitas, não
,fajando naturarmente na cente.
na de postos de trabalho que
dai advém.
Fez-se uma paragem para

ætender 01 telefone 'e pouco dJe­
pois o noss-o entrevistado pros­
segue:
- Estarnos pois numa iocají­

dade tão, discutida como privi;
legiada e que sem dúvida a co­
laca corno a de maior desenvoí­
vírnento ao sul' do País, ,e por­
quê?

No próximo numero conti­
nuaremos com a entrevista que
o Presídente da Junta, de iF re­
guesía de Quar teira. José Cc ':­
lho Júnior, nos concedeu. Até
,lá o voto do costume:
- Quarteirn:' do Mercado à

Fonrte Swntla... até para a re­

mllilla.
EntretantO' jul,gamas .oportu­

no pUlbllicar o selguinte comuni­
cado, da Junta:

A QUEM NOS LÊR:
P'cdimos que Coola:bore can­

nas-eo. para Ique Quarteira s'eja
cada /Vez mais iUmpa.
Bem gostarí·amos q.ue a no.s:a

terra If.osse apontada como

exem.plo de ihilgiene Ie: civismo!
E é tão simr/es,: basta aue

cada um de nós não swje a rua
onde mOIra: ou o lugar por onde
pa:sse. At.é porque é muito m:¡.is
si'mples e extremamente m�is
fácÍ[, não suojar do. que 1:impar.
Na rua ,e na praia há -llliCfa­

r:e8 pró.pr.j,os para c,o.l-ocação "'do
l¡xo. UÍJinrlie-os por faiVOir
A limpeza duma temi, sim­

bOI'iza 01 ci!vismo d<J.s .seu'S: hrubi­
tantes.
Quarteira merece e precisa

,ser uma terra ass1eada
Contamos .consigo!

.

A Junta de Frnguel�ia

Mais um capítulo do dossier

Escola_Preparatória. Até quando?
.

(C?D'�ITI¡uaçao d� pág. 1) tema, mas antes com o preço a presença de todos os iriterve-
d,�s �I'bamst�co,s par!,! aneas que de venda.

_. níentes nOo processo, na quai se-
nao e propríetár!a, índependen. .

Naturajmente nao, podía o pe- rão desfeitas as afirmações gra,
temente �a ·sua quælídade, rito, que apenas ,�e limitara _a tuitas 'e: infellzes constantes da
Ta]' atítude, índepentemente des'�rre2iVr a propriedade e nao carta em causa.

dos
. preeedentes que abriría, a fixar o respective preço, res- Com os melhores cumprímen-

s,�sclÍa-nos dúvidas do ponto de ponder aos mesm.os quesitos, tos
vista legal. 3. 3. 4. - Depois da posse ad-

.

2. 3. 2. - Salienta-se ainda mínlstratíva foi feita tentati/Va

que, ao vertñcar que o citado die conciliação eam os proprie-
estudo não. ,era explícito quanto táríos de ambas as parcelas
ao número de pisos das cons. A aquisição da parceta n." 2,
truções 'Projectadas: adjacentes foi acordada com os respectívcs
ao terreno escollar, entendeu ,ES- proprietári-os pelo preço unítá-
ta Direcção-Gera]' oportuno dar rio de 15ü$OO:/m2, não se tendo
conhecimento à autarquía do,", suscitado quæíquer divergência,
condícíonamentos 'a que as mes- e: tendo sido posteriorrnente ce-

rnas deveriam obedecer (aítura lebrada a respectíva escritura de

máxima, etc.) com vista a asse- compra e venda,

gurar uma convenlente proteo- Os propríetáríos da pamela
ção e enquadramento. do con- n.s 1 não aceítaram 00 valor pro-

junto escolar. posto. ¡'g'ual] ao da ,pa,r,cela n." 2,
nem indicaram qual a proposta
doe' vendá, não obstan te as várias
díñgências, Inclusive pessoais,
efectuadas por estes Serviços.

3. 3. 5. - Falce ao impasse
g,erado, tornou-se nec-essá>rio ins­
talalf a arrbitrag�m.
Conc.luída ,est¡¡¡, com a &pre­

sentaçãO' do acórdão dos, árbi­
tros foi o proces,so remetido, nos
termos 1egais, aQ Trilbunal da
CQmarca de LouIe 'e depositada
a .indemnização fiixada à ordem
do Juíz da Comarca.
3. 3. 6. - Os proprietários re­

comeram do a:córdão dos árbi­
tros. mas não al'egaram qualquer
irregularidade no processo.

,3. 3. 7. - O Trilbunal' da Co­
marca considerQu devidamente
instruído e adju'dkou a pos:se
de opropri,eda<L2 da ,rderida par­
cela e teræno ao Est�iJ.o.

3. 3. 8. - A situação actual
deste processo é a de aguardar
o jul,gam2nito do recur'sOo in ter­

po:st-o pel:oiS pr,oprietráriœ quan­
tOo ao 'valor da indemnização fi­
xa,da pel'os ánbitr,os.

2 lojas prontas a es

trear, el 2 casas de ba­
nho cada e quintal. Am­
bas com boa dimensãc,
p,a·ra qu,aJquer ramo de
negócio.
Situados na Rua Afon­

so de Albuquerque _

Loulé.
Tratar com José Cor­

reia Bárbara, em S. João
da Venda Telefone
28879, ou com o sr. Ber­
na�dino Santos Costa -

Expansão Su,J, lote 15-3.°,
Esq. - LOUL�.

(851)

Gf\GO lftRtJ.\
MtDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DE CORACAO
EECTROCARDIOGRAMAS

Consu,ltas - 2.·', 4.'·, e 5." a partir das 15 horéls
Electrocardiogramas - Dias úteis
das 9 às 13 e das 15 às 19 horas

PRAÇA ALEXANDRE HERCULANO, 29-1."

(Anti90 Largo da Lagoa)

TELEF. 28828 - 8000 ¡::ARO
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BOMBEIROS
- os 80ILDAD,OIS DA PAZ

(continuação da pág. 1)

deíra, alem de todos a's seus de­
rívados que a Indústria trans­
forma em productos essencdaís.
Também dentre elas 'Ü pínheíro
que nos dá a rezina serve. por
suas raízes, de fixação às areias

movedíças, sobretudo junto. às

costas, o que representa um ser­

víço ímportante que prestá ao

homem.
Com o que aproveita da f,lo­

resta o pobre alquece a casa e

faz a comida com o que cultiva
illas Ieíras proxímas, pelo que
a árvore llbJe é ,indJi'spensáveI,
para além de receber dela a

semora agradável e acarícíadora
que nem sempre a v,obre casa

QU o casebre que habita lIh,es
dá, suavizando-Ine o calor que

apoquenta e um remanso con­

solador para a vida activa que
díspende e .lhe achaca os mem­

bros, a 'vontade e a propria vi­
da. A floresta é assim uma fon­
te die vida. a que .se acohll,e o

v,i'a.ndante ,e o ,citooino, ,que pro­
cura retemperar os pulmões do
ar ,-,idado que r,espIra na ci­
dade.
Todos lestes. bens que nos. dá,

são impi'edosamen te perdIdos
pela sanha voraz 'd,o FOGO
aliado, aa maio,r part,e dos ca­

SOiS, po.r ,mãos cr.i:minosas e <v1-

mas, vis, QU por outras mãos.
clmnünosas também, que im­

pensadamente <Le si ,não cuidam
e muHo menDS ,d,o. mal, causado
ao semelhante.
PortugM vali fi.cando assim

em 'cada ano que passa, muito
mais ,pOlbœ, :ele que já vem lu­

tando por necessidades ingen­
tes que lO atrasam, qUle o ma­

ni'etam e que o destroiem, mer­
cê de uma Í(!1JCapacidade que
óesoriienta, numa flVlêneia, que
é :Iamento, que re,coa iconfrange­
dQram,ente <Lado os hmnens 'que
bem ,o ,deviam gove,rnar não sle

enLend,erem.
E, no. melia, de tudo, o, b{)m­

hej'ro, SODDADO tDA :PlAZ, co­

mo muito :bem é designado, es­

tá atento. e, logo que toca a si­
l!1ellie, D .sino ,da Ilgreja ou a

troIlllbeta do ma.1, deuwncia.ndo
o fOlgo, ele lá vai SalcrtflCando
o bem ,es'tar, ,seu e dos seus, (JS

servilços lem Ique aJCtua e, quan­
tas vezes para allém das suas

fQrças, para ,região ,que não, é a

SUia, numa albnegação indes­
mentiv€:1 nem s,empfle dervilda e

humanamente compreendida.
iÉ assum o BOMBEIRO esse

soldado da paz sempne prOinto
a iSerwi'r num estokismo que é

garantia de um dOiS s:eus �,emas
de «'VIDA rotR VIDtA»
(Mas, para além dele: em qUte

a vida sofre riOO{)S, há (J mat,e­
r:ial de: qUie ,dispõe, de que cuida
carinhosamente e que consegue,
quantas ve2íes, há custa de sa­

cI'lilfídos iing.ent.es e que O' fogo
destrói. ,fiicando assim a co.rpo­
,raçãD a qu,e pertencê muit.o
mais pCtbr,e e ,g'mndemente de­
fraudada.
Há anos" r,epetimos., que tal

facto ,SIe verilfLca e, lamentavel­
ment,e. até hoje, não foi dad.(¡
ao, iSOIillADO DtA PAZ, o auxí­
lio ca,pae;, eerto, 'e eJfich:,nte a

que tem incontestável di'rei10.
iFala-,s,e muito. ¡¡¡té, dOl BOM­

BIDIRO se .lembram, 'quando os

fogÜ's teclodem! Pr.o.mde-se algo
que vká a ser feito! Há mesmo,
por v,ezes, auxildos conced:idos',
aqui e aH, que são 'como que
gota de água nOI o,c'ea'no imen­
so! Por inte,rmédio dos .s,eguros
pinga também qualquer coi:sa
que amanhã nos virão d,izer que
é obra imensa, mas ,que nada
repõe nOI são e, 01 BOiMBEIRO.
contínua mai's pobre, mais sa- ,

crj.fi¡cado, dis,pondo '<1e pouco
mais alé.m d,e si, da sua vonta­
de te da ,sua dedilcação., hem co­
mOl de todo. o seu imenso sa­

crilficio vo.luntári'o, Fix'e-se <bem,
'VOLUNTARIO!
Ora, o que dlizemo.s é muHo.

sem dúvida de sua ,parte, mas

mui,to muitíssimo pouca, per
parte ,cte a quem d,erveria calber
o dever, o sagraJdo dever, de

olhar por tudo isto não deixan­
do que vergonhosamente tudo
continui. ano após ano, numa

situação que é crime não menor

que o do íncendíárío,
Por ique não criar então,

mesmo no meio de todo. o mal
que para aí campeía, do. desen­
tendímento Ique nos aflige, da
desoríentação 'que é corno que
o pão nosso de cada dia, um sis­
tema E'STATAL que precure dar
ao BOMBEIRO todo- o auxílio
de que é fora de dúvida mere­

cedor,' sobretudo a índíspensávet
material de que necessíta, pre­
parando-o para mais BEiM SER­
VIR, como é seu lema. dedica­
do e altruistícamente cumprido.
Mas, enquanto assim não se

faz, tudo ou 'quase tudo esque­
cendo logo que Q¡S fogos se apa­
gam de vez, por mais um ano,
corno vem sucedendo, esque­
cendo Ique o BOMiBEiIRO não é
voluntário para acudir ao fogo
que di-zima a ,f!�oresta, e que.
até, nem ,foi' para isso que tão
dedÍiCadamen te 'ele é VOLUN­

TARI0' pois que o il1Jcêndio. da
floresta

.

p,ertooce ao ESTADO
cria,r os 'll£,cessários meios espe'­
dais, indisp:ensá.veis a evitá-lo,
reponha-se no seu lUigar o di­
v,erso ma,teria,1 e ns veículos que
o fe,gO' destruiu, dadD que o

bombeiro e a CORPOiRAÇÃO
que S'errve, não pode por si fa-
2iê-lo, dados os escassos, m'eios
de que dispõe, Hcando pois mai,s
pobcr-e, menos ,efilCienlte e mais
nec:essitadO', e�e 'que tudo f.ez até
ao Siacrilfído, pa,ra sMlVa,r um

bem inestimável como. o é a

FLORElS'Th\.
iSabemos .ær mais uma voz que

ecoará s,em que os ho.me,ns 1'(S­

pon5táveis a oi,çam! Mas quan­
do d'e nov,o o FOGO irromper
todos ,gri'tarão IPEILO BOMBEI­
RO e que até, quando. as pul�
mões atalcados pelo ,fumo e °

,peri'go () ronda, .S1t',rá o POVO

anónimo., esse Povo sempre
prontO' a serrvir em tais casos,
que a,o fim e ao. caibo o auxi­
limá, ltervando.-llhe ÜI LEllTE de
que necessHa e r,edama e de­
pO'is tudo. cDntinua:l'á nas cal­
mas. MAiS ATÉ QUANDO?
Aquii fka a pergunta. Natura,1

e, 'se calhar, terrível' pergunta!
Tão ter,rivel que, d,ecerto, não
obterá 'f\esposta!

VENDE-SE

Uma oam:onerta de' 3.500
Kgls. 2 'aluoomóveli,s (1 Poo­

gelolt, 1 SimCI(]. 1501) ,em ópti­
mo e,stado.

Tratar oom: A.velino R. San­

tos - Telefs. 62423 c 62754."

VENDE-SE

PRÉD,IO de 1.° an,dar, com

chalve na mão, e horta cum

muita águlal, na zo'na de'S.
João da Venda (Loulé).

T�atalr oom, o s,r. JOla,qu,im
Manue¡1 P'8ISislarinho Bra2:ãtO
Gurelr,reim, (Solti'Oiitado,r) -
LOULÉ.

(849)

VENDE-SE
Terren,o p,alra con,strução

com 43 m db frente e' 21 m

de fundo. Na Rua Vasco dia

Gama.
D.j.r;iglir pmtpo'stalS em carta

f.echada a Malri'8 E,sp:adin ha
Leal - La,rgo de S. FrandlsciO,
17 - 8100 LOULÉ.

(850)

A VOZ DE LOULt Página 7

Poder funcional- Poder errático
(continuação da pág. 1)

do que Ü' 25 de AlbrH foil o

acontecímento estratégrco mais
ímportants depois da paz de
1944, e não admira que a um

Kissinger correndo inutilmente
pela Álfri'ca a pregar tardiamen­
te o príncípío das maiores ne­

gras no governo, se tenha su­
cedido um meíoncólico generaã
Haíg a pregar em Lisboa a fra­
gilldade do flanco sul' da Aüan.
ça.
Como é costume, a coruja da

sabedoria apenas levanta voo ao
en tardecer.
Com isto, aoandonadas as po­

síções portuguesas ultramarínas
de onde ilhe vinha o poder fun­
cionar com que aparecía a ne­
goelar a defesa. dos seus ínte.
resses perante: as grandes po­
têncías detentoras do poder ma­
terial', não desaparecen total­
mente o poder funcional de que
o Pais ainda pode díspôr.
A própria alteração. provoca­

da pelo abandono dos terríto­
rios de soberania portuguesa, e
a sequela da hIl,pLantação.d'2 re­

gimes ou soviéticos ou neutra­
I'i'stas nesses Iuga.res', transfor­
mou a linha d'e defesa .contra­
tual da NATO no AHântitcQ¡ nu­
ma zo.na ,estratégica autónoma.
que subitamente deu relevo
mundial ,ws arquipélla;gos atlân­
ticos de soberania pmtuguesa e

espanhOla.
O nosso. pOder mater,fa:1 dimi:­

nuiu ,em vez de üresiClET, mas a
tensão 'g'erada no Atlântico im­
pliícou uma valorização das
Ilhas Estratégicas, ,e a impor­
tância de um projecto que de­
fendemo.s d,esde 1972, aO' Iqua1
chamamos o OOOallO Moreno.
Não ihá ,teoda de segurança

do Atlântko Sul, ,e não parece
poss'ivel uma segura paz cto
Atl·ãntko Sul, sem um entendi­
mentO' das soberanias ri,beiri­
nhas, indevendeÍltemente da cor

dos habitantes e do teor ideoló­
gico dos"' govefndS- iñstalados.
Pretos e brancos. vinculado.s a
intetr'e'sses ideológicoS! diferencia­
d'os, to.dos estãO' pendentes do
mesmo int,eresse que se traduz
na s,e¡gurança da rota na qual
permanentemente flutuam re�

curws sem os ,quais a mais ,forte
das máquinas estaduais ribeiri­
nhas rueixa de poder funcionar.
O ponto nevrálgico são. as

I,lha's, e não é senão, uma con­

SleqUlênc:ia da lóglca. dos factO's
que :aIIl1er�canos, russos e neu­

traIistas, VãD des,eniVolrvend.o ar­

gumentações, atitudes ,e acçÕ€s
que procuram .captar Os arqui­
pélagos para a sua área de in­
teresses. Nesses interesses, para
qualq'U!er das linhas eIWolvidas,
a ind.epend!ência dos ,arquipéla­
gos pode tl"alJlSfonnar-se num

objectivO' prioritário.
DQ ponto de viSita interno., a

.fi'delida'd\e à NATO', a neutral1-
dzde, O' neutralismo, e a inde­
pendência dos arquipélagos, são
æspostas pO'ssÍ>veis que tO'das
merec,em exame, em vista do po­
rue'r funcional que os anquLpéla­
g.os representam para qua'l!quer
dos al:inhamentos.
De todas as iVarh�Nei:s que po­

dem ser ,identi¡f.íJcadas, e devem
ser analisadas dentro de ,um ce­

nário de possilb¡'¡'idades de de­
Sieifi.vnlvimento, parece erviden te
que o prOlb¡'ema do sinal ideo_

P:RECISA - SE

Reformado, de preferência
encartado, para pequena dis,­
tribuição.
Nesta redacção se informa.

VENDE-SE
Betone�lra eléc:tlr:ica em bom

elstado.
T,�atalr com: Carlo,s RamO's

Hials - Tellerone 62776 -­

LOULÉ.

lógico do aparelho do poder em

qu¡¡¡lquer dos países penínsutares,
apresenta uma especiaf relevãn­
cia.
Os motívos para essa impor­

tãncía do sinal ídeoíogíco dos
aparelhos do poder instalados
são de ordem interna e inter­
nacional.
Em prímeíro 'lugar, porque as

fronteíras Ideológicas contínuam
a mostrar-se muito maís im­
portantes do que as f�op.teilras
físicas, em vista da svoíução da
arte d-e guerra, :ID por Isso que
o arco de santuários que vai
crescendo na orla das fran tei -

ras convencíonaís da NATO já
parece uma resposta à política
do cordão sanitário ocidental de
1918. à sua versão da cadeia de
tratados e oases írnplementada
depois de 1,945.
A palHka do cerco, em que

ambas as versões :se traduziram
numa polttíca contra a URSiS,
está a ser invertida e aptícada
a menores custos ·e sem envoi­
vímento dírecto das forças des­
te último' 'bloco. Desde o Viet­
name em ex,pansão., pa:ssando
pelo Iéman d.o Sul constHueio­
nalmente definido como a rcc­

taguiarda da R..ervoluçã:o, pelo 'bu­
raco. do Irão, pela instaibilidade
icteológi:ca de Mallta, pela vaca­

ção nacional Basca, pelo des­
gaste da Irlanda do Norte por
Cuba e pella Revolução. dos An-

'des, há motivos de sobra para
que o sentímento de cerco co­

mece a ter domícñío em Was­
hington e não em Moscovo. Que
a atitude ídeolõgíca das sobera­
nias penínsulares avutte como

um dado ímportante da con­

juntura em reíação aos Arquí­
pélagos do Atíãntíco não é de
estranhar.
Na ccerênoía da Revolução

Portuguesa encontram.se bre­
chas 'que aconselham os poderes
ínteressados a olhar com aten­
ção para o desenvoívímento
Ideojógíco Interno. Nã:o pode
omitir-se que os Açores e a Ma­
deíra já apareceram na década
de 60 ínscritos na UiSta de terri­
tóríos a encaminhar para: a au­

to-determãnação dentro da linha
politíca da ONU. Que a coisa

passasse então, por descuido rec­

üñcavel ,com um risco de tinta
sobre a Hsta, não sjlgnililca que
a ,ideia desaparecesse da memó­
ria dos chefes políelcos Interes­
sadios, e comprovadamente não
se apagou nas in tenções de Ka­
dapb.t, Ique tem a habitual pre­
œdência de dispôr de meios fi­
nanceiros que a outros faltam.

ADiRiIAiNO MOREIRA

(IRres.idente do Conselho
Cientifico do Insti:tuto de
Ci;ê.l1JC'jas iSociais e Po.liti...

cas da Unirversida,de
Técnica de Lisboa)
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TERRENOS
f\lGf\RVE

QUINTAS - FAZENDAS :- COURELAS

(CI OU SI CASA)

PARA TODAS AS DIMENSÕES, PRECo.r,.;

E LOCALlZAÇO ES

COMPRA E VENDA: '- JOS!: VIEGM BOTA

R. SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOULé

RELOJOARIA
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FARRAJOTA
Jost MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
Agente Oficj.aI dos Rel6gios

CERHNA - MAYO-SUPER E RUBI
Especiefizado em consertos di relógios

madnicos • e18C'tr6nicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARlClRA
loja n."4 - Rua Vasco da G8fl:W - 81G:> QUARTEIRA

--,-----------
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Casa Pereira
ELECTRODOM£STICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA !NSTALAÇOES ELéCTRICAS DAS MElHOR,ES

MARCAS

Aceitam-se aparelhos eléctricos para reparação

ADQUIRA-OS A PREÇOS MA.IS BAIXOS NA

Rua de Portugal (estrada para Salir), em lOU L e
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COLUNA
DO

·,EMIGRANTE

•. O MONUMENTO
AO EMIGRANTE

O Concelho de Loulé é <im­
piamente forte na área da emi.
gração e é verdadeiramente
emotivo quando em cada ano

acontece' o retorno, nem que
seja por trinta dias.
Em momento algum os emi­

grantes LOULETANOS esquece­
ram a sua terra e sempre que
.podern con tribuam das formas
mais diversas para o seu pr-o­
gresso, quer com donativos, quer
naturalmente com a sua força
económica tendo como impera-
tivo a entrada de divisas.

.

Por este País fora se sucedem
as homenagens, crescem os pFO­
[ectos, ínauguram.se os monu­

mentos. tendo tudo isto por ba­
se os EMIGRANTES, a sua his­
tória e a sua coragem, que é ao

fim e ao cabo a história e a co­

ragem do nosso povo. Chegadas
até nos. estas constantes moti­

vações' ernado seria silenciar­
mos perante elas, quando. o que
está em causa é o reforçar de
todas as questões que se pren­
dem com os Emigrantes e o

seu consequente reforço e di­

latação.
Tal situação leva-nos a lan­

çar hoje a seguinte ideia:
- E SE FIZÉSSEMOS O MO­

NUMENTO DE HOMENAGEM
AO ,EMIGRANTE' LOULETA-.
NO?

Aqui fica a ideia que nada
tem de orígtnaí e que até pode
levar à concretízação do grande
monumento a todos a's Emi­
grantes Algarvios naturalmente
em LOULÉ, como primeira OP­
ÇAO.
Aliás o actual Secretário do

Estado da Emigração e Comu­
nidades Portuguesas, é ALGAR­
VIO e como informamos no nú­
mero anterior. trata-se do Dr.
José Vitorino do 'f"SJD. e quem
sabe 'se esta via poderá encurtar
o caminho entr-e a íd.eia e a 'rea­

lídade do MOoUMENTO.
Têm a palavra os EMIGRAN­

'DES e porque não a Câmara
Municipal ...

'. O FOLCLORE ALGARVIO
JUNTO DOS
EMIGRANTES.

França e Bélgica, recebem
RANCHO DE TAVIRA

_

em Outubro
.

A convite da colónia portu­
guesa estabelecida em Saint
Etienne, na França. vai deslo­
icar-se àquela cidade, no próximo
mês o Rancho FOIc}:órico de

Santo IEsMvão, de Tavira, que
ali tomará parte num Ifesüval

integrado na SEmana do Emi­

grante. e num outro em Cour­
cejle, na Bélgica.

. .

O grupo" algarvio seguira
acompanhado de um outro do

Alentejo.

Im Boliqueime
,
Social

A P'ELO 'A

morreu Jorge Coelho,
Democrata

,

SOLIDARIEDADE
por ----.-­

J O S É M, B'O TA '_

A terra dá, a terra leva. Fatí­
dica dia 13 de Agosto, que jevou
desta vida um

J grande Amigo,
um 'hande Social Democrata.
um grande e humilde" Portu­

guês. Jorge Manuel Dins Coe­

lho, era Presidente da Junta de

Freguesia de Boliqueime, con­

celho de Loulé, Nascido há 39
anos na terra agreste da Ribei­
ra Grande _ Boliqueime, era o

mais jovem de quatro irmãos,
numa ifamBia de gente humilde
e trabalhadora. Nestas condi­
ções, o seu horizonte cultural
não pode alcançar mais longe
que uma 4." classe. Era a terra
que chamava. O trabalho, a

charrua: a semente, o pão a ga­
nhar nos mil sacrlfrcios de ca­

da dia que passa, em casa de

pouca fartura.

Irrequieto mas não revoltado,
trabalha na GP. Postertormen te.
entra 'nos CTT. Era o' carteiro
da' treguesía de Boüqúeíme.: A
sua' graclosldade. a sua devoção
ao trabalho que desrmpenhava.
deíxava-jhe em cada porta um

amigo, Era o Jorginho quem
trazia os beijós dos namoricos,
num coração de papel timbrado,
o

.. apertar das saudades dos fa­
müíanes emigrados. Todos, na­

quela freguesia lhe queriam co-

mo a um irmão.
.

Corajoso. estava agora a lan­

çar-se na vida. Tinha projectos.
Fizera alguns investimentos, das
magras poupanças que um car­

teiro agricultor nas horas va­

,gas por conta de outros, poderá
ter. Estava, a fazer-se ali um Ho­
mem, moldado ao suor do pró­
prio corpo. Mas era no servir os

outros, sem olhar para si. que
Jorge Coelho se sentia verda­
deiramente rearízado. Eleito
maioritariamente Presiden te da
Junta de Freguesia de Boliquei­
me em duas eleições sucessivas,
em 1976 e 1979, pslo PSD, a Fre­

guesia tranformou -se às suas

mãos. Foi incansável em pedir,
em reivindicar dos poderes su­

periores, a satisfação das justas
aspirações da sua população,
Foi a guerra da água e dos es­

gotos em Boliqueirne. na qual
vencera tantas batalhas para
agora, a um passo da sua fina­
jízação, não chegar a saborear­
-lhe o triunfo. Foi a electrif ica-

ção tão abandonada para aque­
la Freguesia, que agora estava
a avançar em grandes passos.
Encerrara -se.íhe a luz nos olhos
coberta ainda pela ,escuridão dos
seus montes queridos, breve­
mente iluminados.
Acessos, caminhos, e estradas

para as portas de cada um, le­
varam-no a relegar para um se­

gundo plano, o seu próprio ca­

minho da vida. Foi. afinal. tris­
te e estranho destino. o alar­
gamen to do cemitérlo de Boli.­
queime, a sua última luta, a ca­

ma que fez na qual descansa

agora em paz.
Social democrata desde apri­

meira hora, foi membro de múl­
tiplas Ccniissõrs ' Pol'íti'cas
Concelhias do PSD de Loulé,
incuindo a actual. e .esteve sem­

pre na linha da frente: na defe­
sa dos seus ideais e da demo­
cracia em Portugal. Corajoso,
nunca vacilou, leal. nunca ata-'
cou quem' quer que fosse por
processos menos limpos, e era' (
pot isso, a pessoa mais est'ima .'
da da freguesia.
A 13 de Agosto, pela última

vez. a terra 'o chamou. Foi um

ápice. Uma fracção de segun­
dos. Um tractor que se virou
subitamente sobre si mesmo, ,e

aquele Homem Grande, de fí­
sico e de espírito, deixara doe
nos fazer companhia. Morrera
Jorge Manuel Dias Coelho.
Ainda hoje, à distância de um

mês continua a ser-me díftcil
falar do .rorg.e, sem evitar uma

profunda comoção. Não gosto
de epitáfios, nem de exaltações
póstumas. Cada um sente como

sente .e chora como chora, os

seus mortos, Apenas, porque os

cordões umbilicais que Jorge
Coelho deixou entre nós, exten­
são de 'vida dele próprio, ain­
.da estão por criar, um rapazi­
nho de 7 anos, e uma rapariga
de 13 anos, merecem um apelo
à solidariedade humana, dos so­

ciais democratas em particular.
de todos os seres humanos em

geral,' me levam a pronunciar
este texto patético, 'que gosta­
ria de poder guardar dentro de
mim.

JOSÊ M. BOTA

,PS' 'Toda a correspondência
deverá ser enviada ao cuidado
da Junta de Freguesia de Boli­

queime.

QUADRUPLICARAM EM TRÊS MESES

FILIADOS DO PSD DE' LOULE'
A Comissão Concelhia do

BSD de Loulé, regista com

agrada o êxito obtido pela cam­

panha de filiação lançada no

concelho, que lhe psrmitiu no

curto espaço de três meses, qua­

druplicar o número de sociais

democratas inscritos naquela

TAP - AIR PORTUGAL

Durante o IX Congresso da

O. 1. P. realizado ern Quito, o

Comandante António Palma da
TAP _ Air Portugal _ mem­

bra do SPAG, foi 'eleito para o

cargo de Dfrector do Comité
Permanente de Segurança Aé­

rea da OI1ganização Iberoame-

ncana de Pilotos.
.

.

Tal nomeação deve-se a reco­

nhecida capacídade do n�m=a­
do bem como à reputaçao da
TAP - Air Portugal no que

respeita à segurança, aspecto
fundamental' do transporte
aéreo. J

organização partidária. Para
tal êxito contribuírarn gran­
demente ás Jornadas Sociais
Democratas do Concelho de

Loulé, realizadas em Junho e

Julho. que contaram com a pre­
sença de altas figuras do PSD,
entre as quais Ãngelo Correia.
Helena Roseta, José Vitorino,
Amândio de Azevedo, Pedro Ro­

seta, Abílio Rodrigues, António
Lacerda, Cabrtta Neto, ,e muitos
outros.

Destaque igualmente, à fren­
te desta ofensiva do PSD no

concelho de Loulé, para o ja­
sé Bota, vereador a tempo in­
teiro do executívo camarário de
maioria PSD, e presidente da
Comissão Concelhia de Loulé do
PSD, onde tem realizado traba­
lho de mérito.

Minigo" em

24-9-1981
.

I

Vi/amoura
O mirngojfe é um desporto

extremamente saudável e cujo
número de praticanæs cresce

constaætemente, pelo qua não é

de estranhar o entusiasmo des­

pertado por. este Campeonato
agora disputado em Yilamoura

Comunicado
ABASTECIME,NTO DE ÁGUA

À VILA DE LOULÉ
A Câmara Municipal de loulé, informa os muo

nícipes em geral, de que irá proceder, a título expe­
rimentai, ao fornecimento domiciliário de água a
toda a vila, simultâneamente, pelo período que vai
das 6 horas às 24 horas.

Por esse motivo, e porque as previsões sobre
o prolongamento da seca não são as mais optimis­
tas, apela-se à população no sentido de continuar
no louvável espírito de contenção de consumos su­

pérfluos, a fim de poder ser mantido este horário
que agora se pretende estabelecer.

Igualmente, solicitamos a melhor compreensão
durante este período experimental, a partir do dia
de hoje, para eventuais quebras de fornecimento,
que poderão ser devidas a esta transição ,de um
sistema de abastecimento por zonas, para um sis­
tema de abastecimento total.

Contamos com a colaboração de todos.
POUPE ÁGUA!

A CÂMARA MUNICIPAL

loulé, 17 de Setembro de 1981

CLUBE
As outras datas-senave» deste

Concurso são: 24 de Novembro,
divulgação dos resultados; 19 de

. 'Dezembro, entrega dos 'Prémios,
em Paderrie

SECÇÃO DE BALLET
DO RACAL

O Racaj Clube æbre as inscri­
ções para a. sua secção die «bal­
let», que se podem fazer na Se­
cretaría do clube durante todo
o mês doe Outubro.
Dirigida par Gwen Morris.

membro da Royal Academy of
Dancing, Imperial Society of
Teachers of Dancing e. da Bri­
tish Ballet Organization, as fi­
ções serão acompanhadas da

: projecção de ,filmes, e as só­
cias do Racal (já que as aulas
serão só dedicadas a. Senhoras)
terão direito a .redução de pre­
ços (aliás bastante baixos na

generalidade) .

As classes estão dívídídas em

dois grupos:' ballet clássico a

partir dos 5 anos e Jazz Moder­
no a partir dos 14.
O número de inscritos é limi­

tado e, repete-se, os interessados
podem dl rigi n.se ao Racal Clu­
be no mês de Outubro,

Anuário Geral

de Portugal/80
Da Empresa Pública dos Jor­

nais Notícias e a Capital, rece­
bemos o Anuário Geral de Por­
tugal/80.
Trata-se'de um documento

consulta; com elevado interesse
não SÓ pela ampla actualízação
como na variedade dos assun­
tos que o mesmo insere. nas
suas 1379 páginas.
A EPNC, os nossos agradeci­

. mentos.

Vilamoura está a ser palco do
Campeonato da Europa de Mi­

nigolfe-1981, em que participam
14 países.

Se gosta de ver praticar des­
portos 'salutares não deixe de
estar presente em Vilamoura de
23 a 26 de Setembro.

RACAL
VI JOGOS FLORAIS

DO ALGARVE

<IFALTAM POUCOS DIAS»

É já no próximo dia 30 die
,

Setembro (data de carimbo do
correio) que termina o prazo de
envio das produções concorren­

tes à sexta edição dos Jogos
Florais do Algarve, desde sem­

pre organizadas pelo Racal Clu­
be de Silves. ,e este ano dedica­
dos à Poetisa algarvia, natural
de Padern e. Maria da Conceição
Elai.

.

Ainda se pode pedir o Regu­
lamento do Concurso ao Racal,
8300 _ Stlves. mas. como de

costume, a data limite de envio
das produções será inteiramen­
te respeitada, pelo que não se­

rão apreciadas os trabalhos en­

viados depois de 30 de Setem­
bro.

Conselho Regiomll
de Turismo do Algarve
Reune no dia 28 de Setembro

(2." feira), pelas 9,30 h., no Ho­
tel Golfinho, em Lagos, o Con­
selho Regional de Turismo da
Comissão Regional de Turismo
do Algarve, com a seguinte or­

dem de træbajnos:
al Exposições sobre o tema

«Transportes e Comunicações»;
b) Situação do Presidente da

CR. T. A.;
'c) -Informações diversas:
- Plano de Actividades;
_ Sltuação Financeira;
-Pessoal;
d) Política de Animação;
el ,REgimento do Conselho

Regional de Turismo
Presidirá ao Conselho Regio­

nal de Turismo o dr. Júlio Bap­
tista Coelho.


